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Regadios e Olivais 
vao ser recuperados 
com apoios europeus 

No âmbito das ajudas que a Comu- 
nidade Europeia tem vindo a prestar a 
Portugal, coube agora a vez à benefi- 
ciação dos regadios tradicionais e aos 
incentivos à olivicultura nacional que 

verá substanciadamente melhoradas as 
condições em que se debate. 

  

Ler notícias mais desenvolvidas 
na página 7 desta edição 

  

NESTA EDIÇÃO     
Celebração 

  

inicia-se hoje 

em Agueda 
LER NA PÁGINA 4 

Mortes 

misteriosas 

de cientistas 

ingleses 
LER NA PAGINA 7 

  

  

  

Moção de censura em debate 
mes OE 

Cavaco Silva 

e Hermínio 

Martinho 

trocam críticas 

Pescadores da Gafanha 
da Encarnação 

dos Passos querem um porto de abrigo 

  

Em 

  

Causa 

dos solteiros 

discutida 

no Tribunal 

Europeu 
Um funcionário público britânico apelou 

ontem no Tribunal Europeu, no Luxemburgo, 
para um tratamento mais justo dos homens 
solteiros. 

George Newstead, 58 anos, pediu ao 
tribunal para considerar uma discriminação 
sexual ilegal o facto do Govemo britânico 
retirar 1,5 por cento do seu salario para um 
fundo de assistência às viúvas e órtãos 
enquanto as mulheres solteiras não contri- 
buem. 

O seu advogado, Anthony Lester, disse 
que Newstead era «um convicto solteiro sem a 
mínima intenção de se casar». 

O Governo britânico alegou que o referido 
fundo não cai sob a alçada das leis sexuais da 
Comunidade Britânica e os homens seriam 
reembolsados se continuassem celibatários e 
sem filhos. 

  

     

  

  
Falsificadores 

de notas 
condenados 

em Monchique 
O julgamento do processo de tentativa de 

falsificação de notas, em Monchique, terminou 
ontem com a condenação de cinco dos seis réus 
presentes a tribunal. 

O colectivo, presidido pelo juiz Brito Cã- 
mara, aplicou penas de prisão de quatro e seis 
meses a Salvador Guerreiro, três anos e seis 
meses a Américo Miranda e três anos a Carlos 
Jacinto. 

Os réus José Casimiro e Manuel Borralho 
foram condenados a três anos de prisão mas com 
pena suspensa de quatro anos enquanto o réu 
César Machado foi ilibado de culpa e mandado 
em liberdade. 

O colectivo absolveu os seis réus da acusação 
de se terem constituído em associação criminosa. 

Os cinco réus hoje condenados propunham-se 
de imediato, segundo o acordo, fabricar 500.000 
notas de mil escudos e 500.000 de 5.000. 

Numa segunda fase, o projecto apontava para 
a falsificação de 500.000 libras e outros tantos 
marcos. 

A operação foi interrompida com a inter- 
venção da Polícia Judiciária em 23 de Abril de 
1986 no local onde se intentava a falsificação — 
uma antiga vacaria do réu Salvador Guerreiro, 
localização no sítio do Sumedeiro, arredores de 
Monchique. 

Nessa altura estava iniciada a impressão de 
notas de 1.000 escudos. 

  

no Parlamento 
LER NA ULTIMA PAGINA 

  

Agentedos . 

serviços secretos 

venezuelanes 

matou comerciante 

português 
Um inspector dos serviços secretos militares 

da Venezuela (DIM — Corpo de Segurança do 
Estado Venezuelano) assassinou ontem um 
Comerciante português no sul de Caracas. 

A vitima, José Manuel dos Santos Abreu, de 
23 anos, trabalhava como encarregado de um 
Estabelecimento noctumo e celebrava o seu 
aniversário no local de trabalho. 

O crime ocorreu quando José Abreu, no seu 
local de trabalho, começou a discutir com o 
agente, que disparou contra ele, matando-o com 
Um tiro no peito.      

Mário Lino ao «Diário de Aveiro»: 

Assumo 

que reconhece 

    

a total 

- responsabilidade 
— afirmação do técnico beiramarense 

ter havido maus resultados 

LER EM DESPORTO



iz 

CP faz vista 

«estreita» 

sobre 

a comodidade 

dos passageiros . 
Determinados serviços publicos 

não costumam primar pela competên- 
cia e bem servir, apesar dos cartazes 
e slogans propagandísticos tentando 
demonstrar o contrário. Está nesse 
caso a CP. 

   

  

Parece ser ponto assente, por par- 
te dalguns funcioná , que os uten- 
tes dos serviços ferroviários não pas- 
sam de cidadãos de segunda classe, 
“bichos” que só dão trabalho a quem 
quer estar des "papo para o ar” no 
emprego. 

  

história (mais uma) 
acabamos de dizer? 

Encontra-se sempre na estação de 
Aveiro, uma composição que recebe 
os passageiros, enquanto espera pot 
uma outra vinda de Coimbra. 

Quer uma 
sobre o que 

  

  

Como, apesar dos melhoramentos, 
instalações da CP, em Aveiro, não 

ão das melhores, a maior parte dos 
passageiros opta por entrar na referi. 
da compo: ção e acomodar-se o me- 

lhor possivel. Nesse número de pes- 
soas incluem-se idosos, mulheres 
vidas, crianças e outros que não en- 
contram lugar para se sentar na sala 

de espera ou na plataforma. 

   

    

    

No passado dia 1, a gare estava 
completamente cheia porque as por- 
tas da composição se encontravam 
fechadas. O motivo era simples, as 
portas não estavam abertas por de- 
terminação superior. 

Não havia outra solução senão a 
de esperar com. calma e paciência. 
Para surpresa geral a composição 
pôs-se em marcha e mudou de linha. 
Resultado? Carregar a bagagem é 
mudar para outra plataforma, en- 
quanto o maquinista, indifirente, 
cumprindo ordens superiores de al- 
guém comodamente instalado num 
gabinete pago pelos utentes. 

O comboio deveria partir as 16,51 
horas, mas perante a pergunta duma 
passageira um funcionário (que deve 
saber bem do que a casa gasta) afir- 
mou:- "pode ser que seja ou pode ser 
que não seja”. 

  

     
  

A hora provável foi ultrapassada, 
e pela instalação sonora ficou-se 
saber que só 17,20. Um pouco de- 
pois, nova informação, só as 17,35 

Daí para a frente nada mais foi 
dito (tal tivessem iniciado uma 
greve de silêncio) e só às 17,55 se 
lumbrou o comboio vindo de Coimbra. 

Ressalve-se, nesta história toda, 0 
bom comportamento dalguns funcio- 
nários da CP, que perante o triste 
espectáculo das pessoas a espera du- 
rante aquele tempo todo, se indigna- 
ram contra o comportamento do ma- 

inista teimoso, que não queria 
as portas, 
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-Á que se deverá esse aumento da 
procura? 

“Valvez devido ao aumento do poder 
de compra, a uma certa estabilidade 
política, a uma maior confiança nos 
investimentos... 

«Já que falou em estabilidade  políti- 
ca, acha que neste momento em Lermos 

políticos se vive aquela estabilidade 
indispensável ao pleno desenvolvimento 
econômico? : 

-Se bem que pense que não se atin- 
giu ainda uma estabilidade política na 
sua plenitude, actualmente já não se 
vive no espectro da dúvida que se vivia 
hã uns anos atrás. Sabemos que isto 
não está bem e é necessário fazer alte- 
rações de algumas leis, particularmen- 
te as leis laboral e da iniciativa priva- 
da De qualquer forma, já temos um 
sistema político devidamente estabili- 
-sado para não Lermos dúvidas e receios 
em relação às nacionalizações, por 
exemplo. Dir-seta que há uma certa 
tranquilidade quanto a isso, o que, sem 
dúvida favorece o desenvolvimento eco- 
nómico. 

-E muito concretamente em relação 
ao sector de rebites e parafusos, como 
qualificaria a fase que se vive? Há con- 
dições po aumentar o investimento 
ou há perspectivas de crise a curto pra- 
zo? 

-As condições de investimento não 
são óptimas. No entanto, posso dizer 
que neste último ano estou a investir 
mais, exactamente porque necessito de 
aumentar a produção e acredito que 
esse aumento é de êxito garantido. Há 
maior procura do que em anos anterio- 
res e uma melhoria da mesma. Deste 

modo, não prevejo qualquer crise de 
mercado a curto prazo. Prevejo é uma 
grande melhoria e uma maior garantia 
dos rendimentos. Isto porque os empre- 
sários estão a começar a conscienciali- 
zar-se de que temos de trabalhar nou- 
tros moldes, em ordem à maior qualida- 
de, agressividade de preços, procura de 
mercado, etc. A mentalidade melhorou 
e, por isso, creio que o futuro não vai 
ser muito negativo. 

    

-A que se deverá o grande incre- 
mento industrial de Agueda? 

-Deve-se fundamentalmente a dois 
factores. Por um lado, ao facto de se ter 
criado há anos uma Escola Comercial e 
Industrial em Agueda que formava 
pessoas para as retirar da terra. Essas 
pessoas depois não tinham onde aplicar 
os seus conhecimentos. Realizavam um 
pequeno periodo de aprendizagem em 
empresas e depois construíam a sua 
própria indústria. Por outro lado, de- 
ve-se também à maneira de ser irre 
quieta e irreverente das pessoas de 
Agueda que não são acomodadas. 

ESTAMOS APTOS 
A ENFRENTAR A EUROPA 

“Como vê a entrada do nosso pais 
na CEE relativamente à indústria? As 

   

   

industrias portuguesas estarão aptas 
para enfrentarem à concorrência ecuro- 
pel 

-A nossa entrada na CEE levanta 
alguns problemas. Há sectores, sobretu- 
do os que têm uma forte incidência de 
equipamento, que vão ser fortemente 
penalizados pela CEE. No entanto, 
creio que mesmo esses Lêm soluções de 
competitividade. Se a entrada não se 
viesse a verificar, acabariam por ter 

Em relação à indústria portuguesa, registou-se uma 
franca melhoria em 86 e há uma previsão de melhores dias 
para 87. Com conversas que tenho tido com colegas acerca 
da produção, verifica-se que há maior procura do que 
oferta. Ou, melhor, tem-se registado um bom nível de 
procura, que aumentou, e alguma dificuldade em proceder 

Ouvindo os empresários da nossa Região 

Armindo Abrantes (Três Marcos): 

estamos a investir mais 
Por Helena Lages 

Ro 

uma situação de “estabilidade” | ali- 
cerçada em areias movediças, acaban- 
do por caír num futuro muito próximo. 
Em relação ao meu sector, creio que 
está apto a enfrentar os desafios da 
Europa. Além dos rebites estou a inici- 
ar a produção de parafusos e a arran- 
car com a trefilaria. São três áreas 
com características muito próximas 
umas das outras, em termos de compe- 
Lição a nível da CEE. As razões porque 
me meti na Lrefilaria resultam das en- 
tregas não me serem feitas atempada- 
mente, de não terem qualidade e dos 
preços não serem mais baixos. Nestas 
condições, eu tenho possibilidades de 
ser competitivo. Não tenho nenhum 
medo de qualquer país da Europa: a 
matéria prima não é mais cara, a mão 
de obra não é mais cara, o equipamento 
não é pior. O meu consumo anda na 
ordem dos 10% e estou a fornecer os 
meus colegas. Quanto aos parafusos, 
neste momento só há mais uma fábrica 
no pais a produzir parafusos a traba- 
lhar com qualidade. Só que emprega 
600 pessoas (o dobro do que devia), tem 
problemas laborais, financeiros, en- 
fim... de toda a ordem. Isso possibili- 
La-me ser mais agressivo. Quanto aos 
rebites, sou caso único no país, devido 
ao factô das outras duas empresas que 
os fabricam se dedicarem à produção de 
outros produtos, não tendo os rebites 
expressão quase nenhuma. Ora os mer- 
cados dos parafusos são os mesmos dos 
parafusos...e os arames são o material 
utilizado... A minha opção de fabrico 
assenta num pequeno número de pes- 
soas, na aulon-atização e na redução 
dos custos. Actualmente emprego 35 
pessoas, o que é uma média alta para 
aquilo que eu quero. Pretendo desmem- 

brar a empresa em três sociedades, 

empregando 20 pessoas em cada. 

AS DIFICULDADES 
DE PESSOAL QUALIFICADO 

“Onde é que € feito o recrutamento 
de pessoal? Depara-se com o problema 

da falta de especialização? 
-A mão de obra que emprego é re- 

crutada na região, apenas com alguma 
qualificada recrutada no estrangeiro, 
sobretudo para o sector de trefilaria. 
“Tenho alguns lécnicos que me dão uma 
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Foi assim que começamos a entrevista com o conhecido 

industrial de Águeda, Armindo Abrantes, líder das 

«Indústrias Metálicas 3 Marcos». Que aborda com clareza 
bastante, um problema de importância gritante: a falta do 

ensino técnico profissionalizante, questão para a qual os 

nossos políticos tardam em encontrar a resposta adequada. 

Armindo Abrantes: as mentalidades estão a evoluir. 

| 

—
—
—
 

  
1º 

    

  

   
    

    
    

    

    

    
   
   
    

  

   

   

    

  

    

  

    
    
    

    

   
   
   

    
   
    

   
   

    

  

    

   
  

certa consultoria. Há falta de especi 
zação, o que provoca uma extrema di 
culdade em recrutar técnicos devida 
mente qualificados. Muitos têm conhe: 
imentos práticos, mas têm falta de bg: 

teóricas, o que lhes levanta grandes 
dificuldades em serem bons técnicos) 
Vorna-se extremamente necessária 4 
existência da via profissionalizante do 
ensino oficial, assim como os Cursos 
Formação Profissional (um equipamen 
to óptimo, de que Águeda necessi 
imenso, e que espero que tenhamos dl 
em 88), e cursos periódicos de ape! 
feiçoamento técnico e | profissio! 
Seria necessário que as coisas avança! 
sem rapidamente. Os nossos Lécnics 
sabem, sem dúvida, mas ainda lêm vi 
lhos hábitos do Lipo “o martelo resolvl 
tudo”. 

  

Por último, Armindo Abrantes 

lou-nos de alguns dos problemas 
dos pelos empresários:    

Queríamos que o nosso governo pé 
menos nos equiparasse em reli 
material que vem do estrangeiro. 
quanio temos que pagar taxas adu: 
ras para importar muléria prima 
fabricar certos produtos, eles entram 
já prontos, sem pagar essas laxas. W 
outro lado, os investimentos ainda 5 
dificeis com as Laxas de juro que $ 
praticam que continuam a ser al 
mas para possibilitar um crescimen 
econômico acelerado. Durante mt 
tempo houve uma apatia muito graf 
da parte do nosso industrial. A apos 
na técnica e na qualidade estava 
segundo plano. A lógica era a do 
ganhando” e não a do “ganhar”. P 
que agora as coisas estão a caminh 
segundo um plano diferente. O emp 

sário já não quer fazer Ludo sozinho, 
se quer organizar, apostá na subcon 
tação... Anteriormente havia uma 
ta vaidade em ter determinada mág 
na, € ir comprar ao vizinho era difif 
O nosso espirito de associalivismo nt 
ca foi muito grande. Estou conve: 
que, no que toca à subcontratação, 
Agueda se pode fazer um bom trabal! 
através da ALA. Além de termos pó 
tencialidades Lremendas, a subcon 
tação é a via mais lucrativa. Pesso 
mente faço muita permuta a nível | 
oca interno e não me lenho sen! 
mal.   
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Pescadores 

reclamam 

porto de abrigo 
Os pescadores da Gafanha da En- 

carnação reclamam a construção dum 
porto de abrigo, na Mota da Gafanha. 

A concretizar-se este desejo, mais 
de sete dezenas de embarcações pas: 
riam à dispór de um espaço próprio, 
capaz de proteger, junto ao antigo 
cais da eira entre à Gafanha da 

pe a Costa Nova. 
ata-se dum recanto que, segundo 
cadores, oferece as condições ide- 

ais para se concretizar 0 projecto, com 
custos relativamente baixe 

Mas, us suas aspiraçã 

  

  
      

  

   

    

      

  

   2s vão mais 

longe, pretendem a dragagem do canal 
de Mira, de molde a poderem navegar 
sem grandes obstáculos. "Se um ho- 
mem não conhece isto bem, ainda parte 
o motor do barco, quando a maré está 
baixa” - dizem-nos. 

Para além desse problema, o cais 
da Mota é inatingível pelas embarca- 
ções durante a baixa-mar, obrigando os 
pescadores a percorrerem um longo 
caminho, com o produto da faina às 
costas 

Duas reclamações justas, que não 
são feitas pela primeira vez,mas a per- 

   

O 

    

    
sistência dos homens do mar e da Ria é 
conhecida, e pensamos que mais larde 
ou mais cedo a JAPA acabará por os 
atender. 

“Mas não voltem para cá com essa 
história de tirar a areia dum sitio, e 

  

  

Mota da Gafanha, o local onde os pescadores querem o porto de abrigo. 

colocá-la ao lado do sitio onde estão a 
dragar, porque não vale a pena. À cor- 

rente leva-a de novo para 0 mesmo si- 

tio. Vão deitá-la para outro lado” - 
aconselham. 

  

ni ps 

Equipa de perícia automóvel exibe-se na Barra 
No próximo sábado, pelas 15 horas, 

realiza-se um espectáculo de perícia 
automovel, na praia da Barra. 

Do programa do espectáculo, que 

promete muita emoção, destacam-se 
demonstrações de equilibrismo, sky 
humano, saltos, embates, e passagem 

por um muro de fogo, entre outros. 

"E provável que eu tente bater o 
record do mundo na passagem dum 
tunel de fogo, com uma mota. "- diz o 
organizador do espectáculo, José da 
Luz, acrescentando - "Não posso garan- 
tir que isso venha a suceder de facto, 
porque é daquelas coisas que dependem 
do nosso estado de espirito, no próprio 

dia.” 

  A concretizar-se o desejo, José da 
Luz, terá de passar num tunel de 120 

metros, em fogo, experiência demasiado 
“explosiva”, principalmente se nos lem- 
brarmos de que durante a ultima tenta- 
tiva levada a cabo, a nivel mundial, a 
mota explodiu durante a passagem. 

  

Mas quem são estes "“cascadeurs" 
portugueses? Que garantias nos dão 
dum bom espectáculo? 

  

Na base da equipa que vai exibir-se 
estão os irmãos Luz, Dois portugueses 
que em França tiveram uma equipa de 
cascadeurs, a “John Sunny", e que, 
quanto mais não seja têm no seu pal- 
marés um ord do mundo do salto da 
morte, em automovel. 

  

    

      

José da Luz, deixou à França, orga- 
nizou e treinou, em Ilhavo, uma equipa 
que estara presente neste espectáculo, 
embora us numeros mais arriscados se- 
jam executados pelos irmãos Luz. 

  

Nos planos para o futuro, ainda 
com datas a confirmar, este 
culo será levado à Mealhada, 

Albergaria, Coimbra e Pigueira da Foz, 
para além da organização de corridas 
de "stock car”, 

       

  

Andar em duas rodas. 

  

Um carro incendiado é outro aliciante do espectáculo de José da Luz. 

   

    
    

  

Electricidade de Portugal 

EDP/Empresa Pública 

  

DIRECÇÃO OPERACIONAL 
DE DISTRIBUIÇÃO NORTE 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO AOS 
CONSUMIDORES 
Avisam-se os Consumidores de energia eléctrica 

em que, devido a trabalhos a efectuar nas insta- 
lações da Rede, e caso as condições atmosféricas o 
permitam se procederá à interrupção do forneci- 
mento de energia, nos locais servidos pelos PT's e 
nos períodos abaixo mencionados: 

CONCELHO DE AVEIRO 
Dia 4 das 7.30 às 8.30 e das lé às 17h 

Quinta do Picado 
Quintans 
Costa do Valado | 

CONCELHO DE ÍLHAVO 
Dia 4 das 7,30 às 8.30 e das 16 às 17h 

Ílhavo — Moitinhos 
Ílhavo — Presa Il 
flhavo — Quintans 

Dia 4 das 7.30 às 17 horas 

flhavo — Presa 
Cima de Vila 

Por motivo de segurança e dado poder haver 
necessidade de proceder a ensaios ou ser feito o 
restabelecimento antecipado, as instalações 
deverão ser consideradas permanentemente em 
tensão. 

Aveiro, 01 de Abril de 1987. 

O Chefe do Centro 
a) AM. Gaioso Henriques 

(«Diário de Aveiro», N.º 541, de 3-4-87).     

  

  

Pelo Hospital de Aveiro 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Vitima de despiste recebeu tratamento no 
Serviço de Urgências do Hospital de Aveiro e 
ficou internado, Manuel Silva Branco Regateiro, 
de 25 anos, casado, pedreiro, residente em 
Macinhata do Vouga. 

ACIDENTES ESCOLARES 

Receberam tratamento naquele Serviço de 
Urgências, vítimas de acidentes escolares e 
puderam seguir os seus destinos: Luciano José G 
Sarabando, de 9 anos, residente na Gafanha da 
Encamação; Leonel Fernando Santos Mariano, 
de 9 anos, residente na Gafanha da Encarnação e 
Cristina Maria Silva Costa, de 12 anos, residente 
em Azurva. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Receberam tratamento naquele Serviço de 

Urgências, vítimas de acidentes de trabalho e 

puderam seguir os seus destinos depois de as- 
sistidos: António Armando Simões Almeida, de 
51 anos, casado, operário, residente em Olivei- 

rinha; João Freitas Fernandes, de 23 anos, 
pedreiro, residente na Gafanha da Nazaré; Paulo 
Alexandre Pereira Simões, de 21 anos, meta- 
lúrgico, residente em Azurva; Manuel Vidal 
Nunes Castro, de 49 anos, casado, serralheiro, 
residente em Bonsucesso; Fernando Jorge Mon- 

teiro Soares, de 24 anos, casado, operário, re- 
sidente em Cacia e ficou internada, Maria Clara 
Coelho Sousa, de 23 anos, casada, residente na 
Gafanha da Nazaré. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais receberam tra- 
tamento e puderam regressar às suas residências: 
Memória Ribeiro Neto Cruz, de 42 anos, solteira, 
doméstica, residente na Palhaça; Maria Nazaré 
Castanheira Morais Sousa, de 33 anos, casada, 
funcionária pública, residente na Colónia Agri- 
cola — Gafanha da Nazaré. 
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Hoje, pelas 21.30 horas, inicia-se 2 
celebração dos Passos em Águeda, 
com a Eee na Igreja per Canil, 
de uma missa sobre 
Jesus e Mãe dos Mae e as 
uma procissão, com o andor de Nossa 
Senhora da Soledade, para a capela de 
Paredes. 

Esta manifestação religiosa, pro- 
movida pela Irmandade do Senhor 
Jesus dos Passos, continuará amanhã, 
sábado, com a celebração, na lgreja 

| Paroquial, pelas 21.30 horas, sobre 
Jesus, o Homem das Dores, e com a 

procissão para Assequins, com a ima- 
gem do-Senhor dos Passos. Durante o 
itinerário, será cantado o «Miserere» e 
viver-se-á a Via-Sacra.   

  

No domingo, pelas 11 horas, na 
Igreja Matriz, será celebrada a euca- 

ristia dominical, com a participação 
do Orfeão de Águeda. Pelas 16.30 
horas, terá lugar a Procissão do En- 
contro, na qual participarão as irman- 
dades de S. Francisco, das Almas, de 
Assequins, de S. Geraldo e do Senhor 
Jesus. 

A procissão será acompanhada 
pelas bandas Alvarense e Velha de 
Fermentelos. 

O sermão do Encontro terá lugar 
na Praça Conde de Agueda e será pro- 
ferido pelo padre dr. Georgino Rocha, 
vigário episcopal de Aveiro. O sermão 
do Calvário realiza-se na Igreja Ma- 
triz de Águeda, sendo proferido pelo 
mesmo padre.   

SEXTA-FEIRA, 3 DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Celebração dos Passos inicia-se hoje 

em Agueda 

Distrital do PSD 
censura 

Oposiçã posição 
Perante a crise politica desencadea- 

da pela apresentação duma moção de 
censura ao Governo, a Comissão Politi- 
ca Distrital de Aveiro, do PSD, acaba 
de tornar publica a sua posição. 

Para aquela estrutura partidá 
caso à moção de censura venha a se 
aprovada, é nes áio que se realizem 
eleições anLec “como di mi- 
nante pura a estabilidade 
que o PSD tem sido garante 

A Distrital de Aveiro acusa a opo- 
sição de ir ao ponto de “invadir áreas 
da exclusiva competência do Governo, 

impedindo a introdução dalgumas me- 
didas estruturais importantes para o 
bem-estar e o futuro do povo portu- 
gues”, considerando 

ainda que “é inquestionável o cum- 
primento das promessas eleitorais fei- 
tas pelo PSD.” 

    

ia, 

  

   

    

    
politica de 

    

  

Fundo Social do Bombeiro 

Representantes 
dos presidentes 

e dos bombeiros 
fora de serviço 

= “ . 
vão ser eleitos no dia 16 

A Direcção da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Agueda convocou 
para uma reunião a realizar no próximo dia 16 do 
corrente, pelas 21 horas, na sede da agremiação, 
os presidentes dos órgãos sociais anteriores e 
actuais e, ainda, os bombeiros fora de serviço. 
Esta reunião vem na sequência do estipulado no 
recentemente aprovado regulamento do Fundo 
Social do Bombeiro, visando a eleição dos res- 
pectivos representantes que hão-de compor o 
Conselho Geral do referido Fundo. 

Refira-se, ainda, que serão eleitos, de entre 
os convocados, dois representantes dos presi- 
dente e um dos bombeiros fora de serviço. 

    

     
      

   

  

29 anos 

após a morte 
de Afonso 

Duarte 
é Afonso Duarte nasceu em 1884 em Mon- 
É temor-o-Velho e morreu em 1958 em Coim- 

* bra. Pertenceu à Direcção da revista «Águia» 
é e dirigiu posteriormente a revista «Rajada». A 
É revista «Águia» era uma revista mensal de 
literatura, arte, ciências, filosofia e crítica 

É social. Esta revista desempenhou um papel 
& importante no panorama da cultura portugue- 

sa do início deste século. Muitos grandes 
à escritores aí colaboraram: Teixeira de Pas- 
* coaes, poeta do saudosimo metafísico, Leo- 

lista, António de Oliveira, Jaime Cortesão, 
* Afonso Lopes Vieira e tantos outros, entre os 
quais se contam Afonso Duarte. 

Afonso Duarte manifestou em toda a sua 
É obra uma forte tendência saudosista /naciona- 

é lista e sempre ligado à terra como lugar bíbli- 
? co, cristão e panteísta. Afonso Duarte fez 

assim parte do movimento do saudosismo, 
é movimento literário de expressão essencial- 
* mente poética, ligado à Renascença portugue- 

sa. O saudosismo manifestava-se como uma - 
atitude perante a vida que é típica da literatura 

* portuguesa, segundo Texeira de Pascoaes. 
Ê Embora saudosista Afonso Duarte mani- 
É festou no entanto uma enorme modemidade, 

ainda hoje aceite. A sua obra foi vasta e dela 
constam títulos como: «Tragédia do Sol 

! Posto», 1914; «Rapsódia do Sol-Nado», se- 
ida de «Ritual do Amor», 1916; «7 Poemas 

íricos», 1929; «Ossadas», 1947; «Post- 
é -Scriptum de um Combatente», 1949; «Sibi- 
| la», 1950; «Canto de Babilónia», 1952; 
* «Canto de Amor e Morte», 1952; «Obra 
Poética», 1956. 

Ê A sua obra continua a não ser suficien- 
É temente conhecida do público-leitor embora 
& revele um certo saudosismo e tenha reflexos 

A ironia é também um dos pontos presen- 
tes na sua obra. À grandeza da sua obra reside 

* no conjunto de todos estes elementos distin- ' 
É tos, num certo tom profético e familiar de que 
É se reveste toda a obra. 

Luísa Lopes 

  

   

    

                                                      

     

   

            

    

nardo Coimbra, Mário Beirão, poeta simbo- | 

? de forte religiosidade e patriotismo. £       

Câmara Municipal 
promove concerto coral 

Os serviços de cultura da Câmara Munici- 
pal de Aveiro promovem no próximo dia 8 um 
concerto coral na Igreja da Misericórdia, 
pelas 21 horas e 30 minutos. 

Estará presente o Coro de Câmara da 
Escola Superior de Música Heidelberg- 
-Mannheim, orientado pelo maestro geral 
Kegelmann. 

Indústria em Esgueira 
assaltada 

Foi apresentada queixa na Polícia Judi- 
ciária de Aveiro de um furto qualificado, num 
estabelecimento industrial na zona de Es- 
gueira, por escalamento. 

Foram furtados dinheiro e auto-rádios, no 
valor de cerca de 116 contos. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
Deu entrada no Porto de Aveiro o 

«Conchita Artasa», espanhol, tendo saído por 
sua vez os navios «Mar Uno», português e o 
«Proff Trader», da Líbia. 

  

Em Aveiro sócios 
e adeptos 

do Futebol Clube 

do Porto 
Reúnem-se hoje os sócios e adeptos do 

Futebol Clube do Porto e residentes em Avei- 
ro, que tem por objectivo promover o con- 
vívio entre todos os sócios e , assim 
como construir o núcleo de Aveiro do Futebol 
Clube do Porto. 

A reunião tem lugar pelas 21 horas, no 
Salão Cultural da Junta de Freguesia de Vera- 
Cruz, na Av.º Dr. Lourenço Peixinho. 

Larápio surpreendido 
em flagrante 

pela PSP 
Ontem, cerca das duas horas da manhã, a 

Polícia de Segurança Pública, através da sua 
Secção de Justiça, capturou um indivíduo de 
24 anos de idade, no momento em que 
procedia ao furto de vários objectos no 
interior de um jazigo no cemitério central da 
cidade. 

O larápio estroncou a porta do jazigo e 
partiu um vidro, para penetrar no interior do 
relicário de José António Rodrigues Seabra, 
residente em Aveiro, tendo causado danos no 
valor de 50 contos não conseguindo contudo 
levar a efeito o furto desejado. 

O referido indivíduo, que entrou no 
cemitério por escalamento, ao pressentir a 
presença da polícia naquele local por-se-ia em 

fuga pelo que quem na altura passava perto 
pôde ouvir, para espanto geral, alguns tiros, 
que não passaram de tiros de intimidação para 
o ar, acabando a polícia por lhe «deitar a 
mão». 

Mais tarde, a polícia averiguou que o 
«visitante noreturno» entrara em mais dois 
jazigos, um de Jaime Lucena Rodrigues, 
tendo provocado um prejuízo de cerca de 
1000 escudos e ainda em outro que tinha a 
porta aberta. 

Conduzido às instalações da PSP foi 
posteriormente enviado ao Tribunal Judicial 
desta Comarca. 

Acidentes de viação 
A Polícia de Segurança Pública do distrito 

de Aveiro registou, nas 24 horas, entre as 12 
dodia 1 e as 12 do dia de ontem, na sua área de 
actuação, 3 acidentes de viação. 

Destes acidentes resultaram 3 feridos, um 
los quais em estado grave. 

Movimento na Lota 

de Aveiro 
Durante o dia de ontem deram entrada na 

Lota de Aveiro 5 barcos da pesca de arrasto 
costeiro, que descarregaram 20.139 kg de 
epa diverso, num valor global de 

O Sociedades Mista «Atla Mar» acabou 
de descarregar, deixando mais 2100 kg que 
renderam 129.060$00. Das licenças de pesca 
em Espanha, o «Beira Mar» descarregou 
13.536 kg que renderam 1.100.4008$00. 

Da pesca artesanal as motoras locais 
deixaram 2.372 kg de peixe num valor global 
de 189.320$00 e a pescal local rendeu 
158.167$00, com 1.186 kg.   
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Urbanização da Rua Fernando Caldeira 
deverá arrancar em Maio 

A Rua Fernando Caldeira, artéria situada no 
«coração» da cidade de Águeda, entre o Palácio 
da Justiça e a Praça Conde de Agueda, foi objec- 
to, no passado mês de Janeiro, de um estudo 
urbanístico, elaborado pelos Serviços Técnicos 
de Obras e Urbanização da Câmara Municipal, o 
qual, depois de concretizado, irá minorar signi- 
ficativamente os graves conflitos de trânsito que 
ali se registam, conflitos esses derivados, na sua 
maior parte, do estacionamento anárquico, sem 
esquecer uma placa triangular, situada no topo 
Sul da referida via, que constitui um verdadeiro 
«quebra-cabeças» para todos aqueles que por ali 
são obrigados a circular. 

O atrás citado estudo, como o nosso Jornal 
noticiou oportunamente, prevê a divisão da única 
faixa de rodagem existente no momento em três, 
cada uma com cerca de 3,5 metros de largura, 
sendo duas delas destinadas à circulação no sen- 
tido Tribunal-Praça Conde de Águeda e uma à 
circulação no sentido oposto. Esta configuração 
implicará a proibição do estacionamento ao longo 
da via, problema que será — em parte resolvido 
com a abertura do parque de estacionamento sub- 
terrâneo, situado na cave do edifício «Marques de 
Castilho», cuja lotação é de cerca de 100 veículos 
ligeiros. 

INÍCIO DCS TRABALHOS 
PREVISTO PARA O MÊS DE MAIO 

Ao que nos foi dado apurar junto da Câmara 
Municipal, o início dos trabalhos de urbanizaçãe 
da Rua Fernando Caldeira está dependente do 
desenvolvimento da construção do edifício 
«Marques de Castilho», uma vez que se consi-   

Um aspecto da Rua Fernando Caldeira 

dera «insensato» começar as obras enquanto for 
necessária uma grande movimentação de mate- 
riais destinados à referida construção. Segundo 
os responsáveis pelo empreendimento, é prová- 
vel que a partir do dia 10 do próximo mês de Maio 
essa movimentação deixe de ser necessária. 
Deste modo, podemos apontar aquele mês como 

a data prevista para o arranque de tão premente 
urbanização. 

Como nota final, registe-se que, no Plano de 
Actividades da Câmara Municipal para o ano em 
curso, está inscrita uma verba de 800 mil escudos 
destinada a suportar as despesas inerentes à urba- 
nização da Rua Fernando Caldeira.
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Mercado de Origem a instalar em Viseu 
vai modernizar a agricultura na região 

Continua a lrabalhar-se, afanosa- 

mente, em torno do projecto de criação 
e instalação do Mercado de Origem, 
estrutura que permitirá racionalizar a 
comercialização de produtos hortícolas 

e fruticolas na vasta região compreen- 
dida ntre Viseu e Guar 

Trata-se de um projecto financiado 

pela CEE, localmente entregue à 
COPAVIS na sua qualidade de enti- 
dade promotora, que hoje possui a inte- 
grar a Comissão dinamizadora diversas 
cooperativas de Viseu, Mungualde, 
Guarda, Távora, Moimenta a Beira é 
Vale do Barosa. 

Na intenção de informar sobre as 
diligências que têm sido feitas em or- 
dem à criação desta importante estru- 
tura, à COPAVIS realizou recentemen- 
te uma conferência de imprensa, a que 
estiveram presentes o Prof. José Morei- 
ra de Imeida Correia, o eng& José An- 

tónio Esteves Correia e o Capitão Fre- 
derico Marques Lopes, que, convicta- 
mente ufirmaram ser este projecto 

absolutamente irreversível, ao mesmo 
tempo que manifestaram a sua opinião 

unânime sobre a importância ue o mes- 
mo terá na dinamização da agricultura 
regional. 

MERCADOS DE ORIGEM 
SUA IMPORTANCIA 

O Mercado de Origem que vai ser 
instalado na zona de Viseu, é um dos 
12 4 criar por todo o País, alguns dos 
quais já aprovados por Bruxelas, no- 
meadamente o do Minho e Alcobaça, 
financiando a CEE este tipo de equipa- 
mentos regisnais em 0%; o Ministério 
da Agricultura 16%; ea restante verba 
necessária será suportada pela socieda- 
de proprietária a constituir posterior- 
mente. 

Os Mercados de Origem são instala- 
ções fisicamente delimitadas é localiza- 
das numa região produtora significati- 
va para o abastecimento interno ou 
para a exportação, onde se procede à 
primeira venda por grosso e se formam 
os preços e produção pela lei da livre 
concorrência, entre agentes representa- 

tivos da oferta (produtores individuais 
por conta própria e organizações de pro- 
dulores) e da procura (compradores por 
grosso à excepção dos consumidores 
individuais), 

À implementação de Mercados de 
Origem no espaço nacional, vai permi- 
tir a curto e médio prazo racionalizar 

(como já se disse a comercialização) 
com todas as vantagens que se adivi- 

nham; criar ou reforçar as organizações 
de rodutores; e servir de pólos de desen- 
volvimento e modernização da agricul- 
tura da região. 

  

    
  

  

O projectado 
hovo bairro 
de Cantanhede 
para a função pública 

Ainda se desconhece quando terá começo 
ima nova zona social de moradias que ficará 
Situada não muito distante da linha férrea (a nor- 
te). São 40 fogos que se destinam aos associados 
da Cooperativa de Habitação Económica dos Tra- 

dores da Função Pública — zona centro 
(S.C.A.R.L.). Com armamento feito pelo Muni- 
Sipio de Cantanhede que dá acesso a essa nova 
árta de perímetro urbano desta vila, o futuro 

que tem outros bairros próximos de entre 
eles o que pertence ao Património dos Pobres, 
temos conhecimento de que, já se inscreveram 
Muitos outros interessados para a ocupação de 
Casas no género. Queremos com isto dizer; muito 

ra do novo bairro nem sequer estejam come- 
fadas as obras de construção, à espera ficam 
Sutros associados para um 3.º bairro local? 

. Em embrionária burocracia a nova zona para 
“rigir — o 2.º bairro da cooperativa referida —, 
Preve três estilos de habitação, ou sejam: 4 mora- 

— T4;18— T3€e 18— T2. 

Fazemos votos que o início do empreendi- 
Mento não demore e tudo se conjugue para os que 
“tão interessados na aquisição de moradias 
Vejam o seu «sonho» realizado! 

  

E evidente que os Mercados de Ori- 
gem possuem muitissimas outras van- 
tagens, designadamente para os produ- 
tores, concentrando a produção de uma 

determinada região; fixando e contro- 

lando o cumprimento das normas de 
comercialização; arantindo um preço 
mínimo de venda sobretudo em épocas 
do ano em que a oferta excede a procu- 
ra; garantindo aos produtores o escoa- 
mento dos seus produtos e permitin- 
do-lhes, por via disso, produzir em 
quantidades substâncialmente superi- 
ores's actuais; assegurar a quem com- 
pra, ou seja, ao consumidor comum a 
boa qualidade dos produtos adquiridos; 
e proporcionar aos produtores medidas 
concretas de protecção e apoio. 

LOCALIZAR EM VISEU OU 
MANGUALDE 

NAO E A QUESTAO 
FUNDAMENTAL 

A comissão instaladora do Mercado 
de Origem, não se tem poupado a esfor- 
ços no-sentido de, com à brevidade ne- 
cessária e possível, últimar 0 projecto 
em mãos. 

Uma das questões que neste mo- 
mento se coloca, ultrapassada que foi a 
primeira fase do processo (referimo-nos, 
concretamente ao plano de macrolocali- 
zação que atribuiu à zona de Viseu o 
privilégio da instalação do Mercado), 
prende-se om o plano de microlocaliza- 
ção. Concretamente, importa . saber 
onde é que o Mercado deve ficar locali- 
zado: se mais perto de Viseu, se de 
Mangualde. E uma questão aparente- 
mente simples, mas que envolve sempre 
uma certa movimentação ue às vezes 
redunda em prejuízos para à região no 
seu Lodo. 

Sobre este assunto, 0s responsáveis 
pela COPAVIS afirmaram-nos que não 

  

existem conflitos nem política entre 
Viseu e Mangualde, uma vez que o que 
está efectivamente em causa é uma 
política agricola para a região. E afir- 
maram-nos:-"Qualquer 

das autarquias envolvidas (Viseu e 
Mangualde) colocam a disposição do 
Mercado de Origem 6 hectares de terre- 
no necessário (o terreno de Viseu loc 
za-se no Vale da Carriça em Travassós 
de Baixo, no cruzamento dos dois itiner- 
ários rincipais da Via Rápida), e o de 
Mangualde fica também junto ao novo 
nó rodoviário da mesma Via Rápida. 
Qualquer das câmaras garante a exe- 
eução de acessos, saneamento, instala- 
ção eléctrica é uma comparticipação, 
factos emonstrativos do interesse pa- 
tenteado por ambas relativamente a 
esta estrutura." 

Isto leva-nos a concluir que, peran- 
te siluações tão idênticas, caberá à 
Comissão Instaladora do Mercado pon- 
derar convenientemente os dados em 
mãos e decidir sobre o assunto. 

Segundo o eng. Esteves Correia, se 
tudo correr como se espera, o projecto 
do Mercado de Viseu poderá ser remeti- 
do para Bruxelas em fins de Outubro 
princípios de Novembro do ano em cur- 
so, estando já praticamente garantido 
que esta estrutura bsorverá, numa pri- 
meira fase cerca de 300 mil contos. 

Tanto quanto sabemos, a Comissão 
Instaladora do Mercado de Origem de 
Viseu, deve pronunciar-se sobre a mi- 
crolocalização ainda no decurso da 
semana. 

  

   

  

  

Uma coisa nos parece assente rela- 
tivamente a este caso: é que os agricul- 
Lures/produtores desta região vão muito 
breve poder produzir à vontade, sem 
receio de não vender, ou vender mal, 
pois esse problema ficará olvido. E 

  

   
Responsáveis do COPAVIS, falando sobre o Mercado de Origem. 

Novas sociedades comerciais 
na zona de Aveiro 

Foram constituídas, recentemente, na zona 
de Aveiro, as seguintes novas sociedades co- 
merciais com capital igual ou superior a cem mil 
escudos. 

Comercial Seixas, Ld." — Sede: freguesia 
de Silvalde, concelho de Espinho. Objecto: ar- 
mazenagem de mercadorias e bens, comércio de 
materiais de construção, artigos sanitários e de 
drogaria, representações e consignações. Capi- 
tal: 500.000$00. 

Construções Oliveira, Grilo, Quintas & 
Maia, Ld.* — Sede: Espinho. Objecto: opera- 
ções sobre imóveis não especificados. Capital: 
1.500.000$00. 

Jogravo — Construções, Ld." — Sede: 
freguesia de Beduído, concelho de Estarreja. 
Objecto: construção civil. Capital: 
3.300.000800. 

Valpec — Comércio e Representações 
Agro-Pecuárias, Ld.º — Sede: Vale de cambra, 
Objecto: comércio e representações de produtos e 
equipamentos para agricultura, pecuária e vete- 
rinária, importações e-exportações e aluguer de 
máquinas de diversão. Capital: 1.000.000$00 

umel — Empresa de Utilidades Metáli- 
cas, Ld.* — Sede: Lugar do Castelo, freguesia de 
Cesar, concelho de Oliveira de Azeméis. Obje- 
cto: fabricação de artigos de metal estampado, 
sua comercialização, importação e exportação. 

  

  

Capital: 3.000.000$00. 
Aguiar, Madalena & Filhos, Ld.º — Sede: 

Albergaria-a-Velha. Objecto: indústria de mol- 
des, cunhos e cortantes e de componentes 
metálicos de alta precisão. Capital: 
1.000.000$00. 

Socoína — Sociedade Comercial e Indus- 
trial de Aveiro, Ld.* — Sede: Aveiro. Objecto: 
comércio em geral, importação e exportação, 
especialmente 0 café, industrialização de café e 
sua comercialização. Capital: 500.000$800. 

João Gonçalves Fernandes, Ld." — Sede: 
Aveiro. Objecto: comércio, a retalho, de móveis 
e artigos de decoração. Capital: 500.000$00. 

Algarcambra — Sociedade Agri-Frutíco- 
la, Ld.º — Sede: Lugar de Ramilos, freguesia de 
Macieira de Cambra, concelho de Vale de 
Cambra. Objecto: consiste na exploração agro- 
frutícola, comercialização e transformação dos 
produtos e actividades afins, exportação e impor- 
tação, e arrendamento e aquisição de proprieda- 
des, maquinaria agrícola e veículos para fins 
agrícolas. Capital: 5.000. 

Nova Ria — Empreendimentos Turísticos, 
Ld." — Sede: Quintas do Sul, freguesia de Tor- 
reira, concelho de Murtosa. Objecto: compra, 
venda, revenda, construção e admnistração de 
propriedades nústicas, urbanas e turísticas. Capi- 
tal: 5.000.000800. 

  

esta egião de entre Guarda e Viseu, 
pode dar “cartas” em diversos produ- 
tos, desde a batata de semente, passan- 
do por frutos secos como a avelã, casta- 
nha, ameixa, e indo até à boa maça, 0 
kwi, a cereja, etc. 

Um Lrabalho sem dúvida di 
aquele que foi “depositado” nas mãos 
da COPAVIS, mas pensamos que, 
como tudo, afinal, na vida, vai valer a 
pena! 

   

  

  

  

«ADAVE — Gabinete 
de Apoio Contabilístico 
e Comercial, Limitada» 

Certífico, narrativamente, que por escritura do dia 31 de 
Outubro, de 1986, lavrada de folhas 88 verso a 91 da livro de 
notas para escrituras diversas número 29-D, do Cartório 
Notarial de Ílhavo, a cargo da notária, licenciada Maria 
Helena de Matos Ferreira, foi constituída entre Manuel 

Augusto da Silva Frade, Alberto Mourão Martins, António 
Armando da Graça Arroja e João José Neto Bemardo 

Ferreira uma sociedade comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada, com a denominação em epígrafe e sede 

na Rua Calouste Gulbenkian, freguesia da Glória, cidade e 
concelho de Aveiro, que se regulará nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 

Art.º 1.º — A sociedade adopta a denominação «ADAVE 
— GABINETE DE APOIO CONTABILÍSTICO E COMERCIAL, 
LIMITADA», tem a sua sede na Rua Calouste Gulbenkian, 
número 10, cave, sala C, freguesia da Glória, cidade e 

concelho de Aveiro e durará por tempo indeterminado, a 

partir de hoje. E 
$ Único — A sede poderá ser mudada para qualquer 

parte do país por decisão da assembleia geral. 
Artº 2.º — O seu objecto consiste na prestação de 

serviços de contabilidade, gestão de pessoal, expediente 
geral administrativo, apoio a serviços comerciais e 
aduaneiros e formação profissional. 

Artº 3.º — O capital social, integralmente realizado 
em dinheiro, que já deu entrada na Caixa Social é de 
1.000.000$00 dividido em 4 quotas: 3 do valor nominal de 

da Silva Frade, Alberto Mourão Martins e António Armando 
da Graça Arroja e outra do valor nominal de 100000800 

pertencente ao sócio João José Neto Bemardo Ferreira. 
Art.º 4.º — À gerência, dispensada de caução e 

remunerada ou não, conforme for deliberado em assembleia 
geral, fica confiada a todos os sócios, que desde já ficam 
nomeados gerentes. 

$ 1.º — Qualquer dos gerentes poderá delegar os seus 
poderes de gerência em qualquer outro sócio, ou terceiro, 
desde que obtenha a aprovação da sociedade. 

$2.º — Para obrigar a sociedade são necessárias as 
assinaturas de dois gerentes, bastando a assinatura de um 
deles para os actos de mero expediente. j 

Artº 5.º — A cessão total ou parcial de quotas entre - 
sócios é livremente permitida, a cessão a estranhos depende 
do consentimento da sociedade, a quem é reservado o 
direito de preferência, em primeiro lugar, e aos sócios não 
cedentes em segundo lugar. 

$ 1.º — Se a sociedade não usar do direito de prefe- 
rência e este for usado por mais do que um sócio, a quota 
será dividida pelos preferentes na proporção das quotas que 
já possuirem na sociedade, 

62.º — No caso de a sociedade ou os sócios usarem do 
direito de preferência, o preço da cessão será determinado 
através do último balanço aprovado. 

83º — Para o efeito do exercício do direito de 
preferência previsto neste artigo, o sócio cedente deverá 

comunicar à sociedade e aos demais sócios a proposta de 
cedência da quota, devendo a sociedade e os sócios 

preferentes pronunciar-se no prazo de quinze dias. 
Art.º 6.º — UM — A sociedade poderá amortizar a quota 

de qualquer sócio, quando a mesma tenha sido penhorada 
ou arrestada, se não for logo desonerada, ou se tiver sido 
vendida judicialmente. 

DOIS — O preço da amortização, salvo acordo em 
contrário, será o valor nominal da quota, acrescido da 
importância que proporcionalmente lhe corresponder nos 

fundos sociais e acrescido ou diminuído da parte dos lucros 
ou prejuízos do exercício decorrente, calculados em relação 
ao tempo, tudo de conformidade com o último balanço 

TRÊS — OQ preço da amortização será pago em quatro 
prestações iguais, vencendo-se a primeira no acto da 
amortização e as restantes de seis em seis meses. 

QUATRO — A amortização considerar-se-á efectuada 
pela outorga do respectivo título, instruído com recibo 
comprovativo do pagamento da primeira prestação do preço 
da amortização ou documento comprovativo do seu 
depósito em forma legal. 

Art.º 7.º — As assembleias gerais, quando a lei não 
impuser forma especial de convocação, serão convocadas 
por meio de cartas registadas, dirigidas aos sócios, com à 
antecedência não inferior a dez dias. 

Art.º 8.º — Os balanços serão anuais e encerrados em 
31 de Dezembro de cada ano. Os lucros líquidos neles 

apurados, depois de deduzidos 5% para o fundo de reserva 
legal, sempre que a ta! houver lugar, serão postos à 

disposição da assembleia geral para os fins que esta tiver 
por convenientes. 

Está conforme. 
Cartório Notarial de lihavo, um de Abril de mil nove- 
centos e oitenta e sete. 

03.º Ajudante, 
a) Rosa Dorinda Louro 

(+Diário de Aveiro», N.º 541, de 3-4-87).    
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EXPERIÊNCIA DE TRABALHO 
PARA JOVENS 

Trezentos jovens, com idades compreendidas 
entre os 16 e os 24 anos, e candidatos ao primeiro 
emprego, iniciaram ontem no Funchal o Programa 
«Experiência de Trabalho para Jovens». Esta ini- 
ciativa da Secretaria Regional dos Assuntos Sociais, 
visa proporcionar aos jovens à procura de primeiro 
emprego «uma experiência de trabalho que melhor 
os prepare para a posterior obtenção de emprego». 
O Programa «Experiência de Trabalho para Jovens» 
prolonga-se por nove meses. Os participantes terão 
direito a auferir mensalmente uma verba corres- 
pondente a 75 por cento do salário mínimo nacional. 

HOSPITAL JÚLIO DE MATOS 
FESTEJA 45 ANOS 

Exposições de livros, fotografias e trabalhos de 
doentes, bem como exibições de vídeos e provas de 
atletismo decorrem desde ontem no Hospital Psi- 
quiátrico Júlio de Matos para comemorar os 45 anos 
da instituição. O Hospital foi inaugurado a 2 de Abril 
de 1942, mais de fim quarto de século depois do 
início das obras, inicialmente custeadas por um 
particular benemérito. Foi o ministro Duarte Pa- 
checo que impulsionou nos anos 30 a sua cons- 
trução. O Hospital entrou em funcionamento com 23 
pavilhões e capacidade para 1.200 doentes, mas 
hoje tem internados apenas cerca de 600. O Hospital 
teve como primeiro presidente da respectiva 
Comissão Instaladora o médico António Flores. O 
médico Júlio de Matos, nascido no Rio de Janeiro 
em 1856 e falecido em Lisboa em 1922, foi, após a 
proclamação da República, o primeiro director do 
Hospital Miguel Bombarda. 

Júlio de Matos foi autor de uma história natural, 
de um manual de doenças mentais, colaborou com 
Teófilo Braga na obra «Q positivismo» e escreveu 
estudos como «A paranóia» e «Os alienados perante 
os tribunais». 

SECRETÁRIO REGIONAL 
MADEIRENSE 

NA ÁFRICA DO SUL 
O secretário Regional madeirense dos Assuntos 

Sociais, Bazenga Marques, visita oficialmente a 
África do Sul de hoje a 12 de Abril onde se 
encontrará com o respectivo ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Pik Botha. Aquele membro do Go- 
verno madeirense participa em Johannesburgo na 
cerimónia de inauguração da edição do «Rand 
Show/87», certame que contará com a presença da 
Região Autónoma. Durante-a sua estada na África do 
Sul (Johannesburgo, Pretória, Durban e Cabo), o 
secretário Regional dos Assuntos Sociais desloca- 
-se ao Hospital Baragwanath, no Soweto, e ao 
complexo turístico hoteleiro «Sun City». O 
programa inclui contactos com a comunidade 
portuguesa residente nas principais cidades 
sul-africanas. 

CRIADO O MUSEU 
DOS TRANSPORTES 

TERRESTRES DO PORTO 
O futuro Museu dos Transportes Terrestres do 

Porto (MTTP), ficará instalado em instalações da 
alfândega da cidade e receberá parte do acervo do 
museu da CP, segundo uma decisão do Governo, 
ontem publicada, O «Diário da República» publica 
uma resolução do Conselho de Ministros de 12 de 
Março que cria o museu e decide a cedência «em 
regime de comodato» de parte das instalações 
actualmente afectas à alfândega do Porto «para 
alojamento das colecções e para desenvolvimento 
das actividades que o museu entender dever 
prosseguir ou estimular». O Conselho de Ministros 
encarregou o ministro das Obras Públicas, Trans- 

portes e Comunicações de estabelecer contactos 
com a CP com vista à cedência «em regime de 
depósito» de uma parte do acervo do museu desta 
empresa pública, o Museu dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. A decisão de criar o museu baseia-se 
na existência em Portugal de «um importante 
património ligado aos transportes terrestres», tanto 
no sector dos caminhos de ferro como no das 
viaturas automóveis e hipomóveis. «Dispomos de 
exemplares notáveis, em estado de conservação 

habitualmente primoroso, por acção de devotados 
coleccionadores ou de funcionários zelosos», 
segundo a resolução do Conselho de Ministros.   

NACIONAL 

| Um programa de 10 anos 
ss a 
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Novos olivais para mais azeite 
têm apoios da CEE 

O Regulamento do Programa Nacio- 
nal de Olivicultura, que estabelece pré- 
mios e subsídios para o arranque, subs- 
tituição ou inversão de antigos olivais, foi 
ontem publicado na folha oficial. 

O Programa Nacional de Olivicultura foi 
aprovado pela Comissão das Comunidades Eu- 
ropeias e vai ter a duração de dez anos tendo já 
sido orçamentado para uma primeira fase de três 
anos. 

Tem por objectivo o aumento dos rendimen- 
tos dos produtores através do aumento da produ- 
tividade dos olivais e da melhoria da qualidade do 
azeite, tendo em atenção que a produção global 
não pode exceder as quantidades susceptíveis de 
ser produzidas nas superfícies plantadas com oli- 
veiras, em produção efectiva, à data de 1 de 
Janeiro de 1984. 

  

Beneficiação dos regadios tradicionais 

Para reestruturação do olival, ao abrigo deste 
programa, só serão consideradas áreas mínimas 
de um hectare por exploração. 

Nos casos de instalação de novos olivais ou de 
reconversão por enxertia, os subsídios a conceder 
poderão ser de 50 ou 75 por cento do investimento. 

Para o arranque de olivais serão apenas con- 
siderados os que possuem uma densidade mínima 
de 40 árvores por hectare. Nestes casos será 
concedido um prémio de 300 ECU's (cerca de 
43.500800) por hectare. 

Nos casos de 80 ou mais árvores por hectare 
ou produção equivalente a 250 litros de azeite por 
hectare o prémio será de 500 ECU's (cerca de 
72.500$00). ' 

As acções a empreender, através do progra- 
ma, são: a reestruturação do olival nas áreas 
adequadas ao desenvolvimento da cultura da oli- 
veira, através da plantação de novos olivais, da 

  

reconversão por enxertia ou do adensamento dos 
olivais existentes, incluindo a retancha dos 
que ja tenham a densidade adeguada o arranque 
de olivais e a sua substituição por outras culturas, 
podendo neste âmbito ser consideradas planta- 
ções de novos olivais de azeitona de mesa. 

A execução do programa será feita por sub- 
programas da responsabilidade das Direcções 
Regionais de Agncultura e está delimitado às 
Direcções Regionais de Trás-os-Montes, Beira 

Litoral, Beira Interior, Ribatejo e Oeste e, Alentejo. 

Para que o programa possa ter início efectivo 
ainda no ano em curso o Govemo deliberou que, 

excepcionalmente, os agricultores possam refor- 
mular os pedidos de subsídios, nas respectivas 
Direcções Regionais de Agricultura, até dia 18 de 
Maio (30 dias úteis após a publicação do diploma). 

Agricultores têm de se organizar 
em juntas ou cooperativas 
O regulamento do programa de beneficiação dos regadios tradicionais 

portugueses, que será suportado em 75 por cento pela CEE e em 25 por cento 

pelo Estado português, foi ontem publicado na folha oficial. 

Este programa, que terá a duração de dez anos 
€ já tem orçamento aprovado para os três pri- 
meiros, tem por objectivo reduzir as perdas de 
água que se verificaram nos actuais sistemas de 
rega, aumentar as disponibilidades em água, e, 
em alguns casos, a expansão da área deno- 
minada. 

Os principais trabalhos a realizar são no 
domínio da hidráulica agrícola e no da extensão 

rural. E 
No domínio da hidráulica agrícola contam-se 

os trabalhos de beneficiação de redes de rega já 

existentes, estabelecimento de novas redes, 
construção de açudes, tomadas de água, tanques, 
estações de bombagem, limpeza e correcção de 
linhas de água, e ainda, trabalhos de drenagem. 

No da extensão rural contam-se a divulgação 
de novas técnicas culturais e a introdução de 
novas culturas. 

Os beneficiários serão os agricultores dos 
regadios tradicionais que, para se candidatarem 
ao programa, terão de se organizar cm juntas de 
agricultores ou cooperativas de rega. 

Os projectos de investimento para benefi- 

ciação de regadios tradicionais serão suportados 
em 75 por cento pela CEE e em 25 por cento pelo 
Estado português. Nas restantes zonas de 
subsídios serão de 60 por cento e 20 por cento, 
respectivamente. 

Na primeira fase, o programa será implantado 
nas áreas das direcções regionais de agricultura 
de Entre Douro e Minho, Trás-os-Montes, Beira 
Litoral, Beira Interior e Ribatejo e Oeste. 

Relativamente aos investimentos a realizar 
Relativamente aos investimentos a realizar 

em 1988, são aceites pedidos de inscrição, nas 
respectivas direcções regionais, até ao dia 18 de 
Maio. 

A coordenação do programa cabe à Direcção- 
-Geral de Hidráulica e Engenharia Agrícola e a 
execução às direcções regionais de agricultura. 

  

TOP PORTUGUÊS 

  

Nuno da Câmara 

Pereira 
volta ao primeiro 

O álbum de fados de Nuno da Câmara Pereira 
«Mar Português», («Sete de Ouro»), regressou 
esta semana ao primeiro lugar do top nacional 
destronando os franceses Century. 

Em singles o primeiro lugar mantém-se com 
«Lover Why», dos Century. 

E a seguinte a classificação dos cinco pri- 
meiros lugares em álbuns: 

1 (2) — Mar Português — Nuno da Câmara 
Pereira 

2 (1) — And Soul k Goes — Century 
3 (5) — Dezembros — Maria Bethania 
4 (3) — Rui Veloso — Rui Veloso 
5 (8) — The Sound of Francis Goya — Francis 

Goya 

Nos singles é a seguinte a classificação dos 
cinco primeiros lugares. 

1 (1) — Lover Why — Century 
2 (2) — Livin'on a Prayer — Bon Jovi 
3 (3) — Is This Love — Alison Moyet 
4 (8) — Sometimes — Erasure 
5 (8) — Don't Leave me This Way — Commu- 

nards   
Contas «poupança-reformados» 

estão isentas de impostos 
O Governo autorizou a abertura de contas 

«poupança-reformados» sob à forma conjunta e a 
isenção de imposto de sucessões a elas referente 
quando o seu saldo não ultrapassar os 1.500 
contos. 

Um decreto-lei publicado ontem na folha 
oficial e com efeitos a partir de 1 de Janeiro deste 

ano permite a abertura de contas «poupança- 

-retormados» sob a forma conjunta entre os 
cônjuges e parentes de primeiro grau. 

As transmissões por morte, a favor do côn- 
juge sobrevivo e dos filhos, dos depósitos 
constituídos ao abrigo deste diploma, estão 

isentas de imposto sobre sucessões e doações, 

desde que o seu saldo não ultrapasse os 1.500 
contos. 

O diploma isenta também de imposto de ca- 
pitais, os juros dos depósitos a prazo das contas 
«poupança-reformados» com saldo até 1.500 
contos. 

  

EPAC tem nova equipa dirigente 
O Governo decidiu indicar o nome do actual 

presidente da Comissão do Mercado de Cereais, 
Jorge Rita, para presidente do Conselho de 
Gerência da EPAC (Empresa Pública de Abas- 
tecimento de Cereais), indicou ontem uma fonte 
oficial. 

Segundo a mesma fonte, a nova equipa 
dirigente daquela empresa pública integra ainda 
Rui Proença, actual vice-presidente do IROMA 
(Instituto Regulador e Orientador dos Mercados 
Agricolas), Vitor Dias Nogueira, Joaquim 
Monteiro, quadro da EPAC & Nunes Vicente, o 
único elemento que transita do anterior Conselho 
de Gerência. 

A Comissão de Trabalhadores da EPAC foi 
informada terça-feira da decisão, tendo agora 
quinze dias para se pronunciar sobre a nova 
equipa, a fim de ser posteriormente desenca- 
deado o processo de nomeação. 

O anterior presidente do Conselho de Ge- 
rência da EPAC, Montalvão Marques foi exo- 
nerado do cargo pelo facto de, desde o início do 
ano, se terem verificado, por três vezes, rupturas 
totais no abastecimento de cereais, sem que o 
secretário de Estado da Alimentação, Amaro de 
Matos, responsável pela tutela da empresa, 
tivesse tido conhecimento do facto senão pelos 
industriais, indicou fonte oficial. 

  

«Diário da República» com novo visual 
O «Diário da República» apareceu hoje com 

uma nova imagem gráfica, que a Administração 
da Imprensa Nacional-Casa da Moeda considera 
um passo no caminho do aperfeiçoamento do 
jornal oficial da República Portuguesa. 

Em comunicado incluído na edição de hoje, a 
Administração da INCM refere que o «Diário da 
República» passa a «revestir uma nova forma e a 
apresentar alguns novos conteúdos». 

A empresa afirma ter recebido reclamações e 
sugestões de assinantes e leitores do «Diário da 

República» e reconhece que o jornal «precisa de 
ser aperfeiçoado». 

Recorda ainda que a INCM «é uma empresa 
que vive em condições análogas às do comum das 
empresas, pelo menos quanto às fontes de 
financiamento, obrigações fiscais, compro- 
missos sociais, isto é, em condições que obrigam 
a permanente ponderação do equilíbrio entre 
custos e proveitos». 

Outra novidade introduzida é a de publicidade 
na segunda e terceira séries a obras editados pela 
INCM. 

TAP: Lisboa ligada a Atenas 
duas vezes por semana 

Lisboa está ligada, desde ontem, duas vezes 
por semana a Atenas através da TAP-Air 
Portugal. 

O voo inaugural, efectuado por um «Boeing 
727», embarcou 78 passageiros em Lisboa para 
Atenas. 

Todas as segundas e quintas-feiras as capitais 
de Portugal e da Grécia estão ligadas através dos 
meios aéreos 

Na próxima quarta-feira a Transportadora 

Aérea Nacional efectua o voo inaugural Lisboa- 
“Toronto duas vezes por semana, às quartas- 
-feiras e aos sábados. 

Esta linha terá escalas intermédias na Ter- 
ceira (Açores) € Montreal (Canadá). 

Com as duas novas escalas, a Transportadora 
Aérea Nacional passa a operar em 41 aeroportos 
da Europa, África, América do Norte e do Sul, 
além das ligações entre o continente e as regiões 
autónomas da Madeira e Açores. 
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tinianas aceitaram quarta-feira reconci- 
liar-se com o líder da Organização de 
Libertação da Palestina (OLP), Yasser 
Arafat, e pôr fim a quatro anos de 
hostilidades no seio do movimento guer- 
tilheiro. O acordo constituiu o maior 
progresso nos esforços para unificar a 
OLP e surgiu menos de três semanas 
antes de uma reunião em Argel com vista 
à-reconciliação das facções rivais. A rádio 
estatal da Líbia noticiou que líderes 
palestinianos deixaram Tripoli na quarta- 
-feira após duas semanas de conversa- 
ções patrocinadas pelos líbios. Entre os 
que estiveram presentes em Tripoli en- 
contravam-se George Habash, líder da 
Frente Popular para a Libertação da 
Palestina (FPLP), e Nayef Hawatmeh, 
secretário-geral da Frente Democrática 
para a Libertação da Palestina (FDLP). 

WASHINGTON — A União So- 
viética abordou diversos países da 
Europa Ocidental sugerindo a negociação 
de tratados de extradição para suspeitos 
de actos de terrorismo — disse ontem um 
funcionário norte-americano. O mesmo 
funcionário, que pediu o anonimato, 
acrescentou no entanto que o Governo do 
Presidente Ronald Reagan está céptico 
quanto à posição de Moscovo e que a 
definição soviética de terrorismo não 
coincide com a posição norte-americana. 
Desde Dezembro, os soviéticos contac- 
taram a Itália, a França e outros países da 
Europa Ocidental, mas não entraram em 
contactó com Washington acerca deste 
assunto — referiu o funcionário, confir- 
mando uma notícia datada de Paris 
publicada na quarta-feira pelo «New York 
Times». 

WASHINGTON — O Deparia- 
mento norte-americano de Estado anun- 
ciou quarta-feira que retirou a bandeira 
líbia de uma exposição de bandeiras 
nacionais, devido ao «estado anormal de 
relações» com aquele país árabe do norte 
de África. À Líbia é um dos cinco países 
que constam de uma lista do Departa- 
mento de Estado dos que apoiam o ter- 
rorismo internacional. O Departamento 
de Estado atribui a sua decisão ao estado 
anormal das relações Washington-Tripo- 
li, «causado pela política do regime de 
Khadafy». Cerca de 160 bandeiras estão 
expostas num salão do Departamento de 
Estado. Todas foram retiradas recente- 
mente para se proceder à limpeza do 
local. Quando voltaram a ser recolocadas, 
a da Líbia não se encontrava presente. 
Também não estão expostas as bandeiras 
do lrão, lémen do Sul, Albânia, Afega- 
nistão, Coreia do Norte e Cuba. 

MIAMI, FLÓRIDA — Quatro 
grupos indígenas que lutam pelo derrube 
do Governo sandinista da Nicarágua 
concordaram numa união, anunciou 
quarta-feira em conferência de imprensa 
o líder miskito, Fagoth Muller. Fagoth 
Muller disse que o acordo para a unifi- 
cação foi assinado sábado numa tentativa 
de superar diferenças políticas e estra- 
tégicas. Fogoth disse que o novo grupo, 
que ainda não tem nome, decidiu sus- 
pender toda as ofensivas na zona da costa 
caribena da Nicarágua escassamente 
povoada e manter por enquanto somente 
acções defensivas. O mesmo dirigente 
acrescentou que o acordo de unificação 
(que inclui os misura, misurasata, nicopa 
e sicc) será ratificado numa assembleia 
geral de 238 dirigentes indígenas. 

ROMA — O movimento da guer- 
rilha moçambicana, RENAMO, libertou 

três missionários italianos raptados em 
13 de Dezembro, disse quarta-feira à 
noite o Ministério italiano dos Negócios 
Estrangeiros. Os missionários, Onorino 
Venturini, Vittorio Barzolli e Ezio Toller, 
foram libertados perto da fronteira como 
Malawi e encontram-se agora num hotel 
situado na área, acrescentou a mesma 
fonte. Os missionários aguardam a rea- 
lização dos trâmites necessários para 
poderem seguir para Maputo e daí re- 
gressar a Itália, declararam funcionários 
do Ministério.   

Breves Internacionais 

NICÓSIA — Seis facções pales- 

    
  

INTERNACIONAL 
A 

 Adensa-se o mistério 

sobre as mortes violentas 

O mistério das mortes violentas de vários cientistas ingleses que trabalhavam 
em projectos secretos de defesa adensou-se, quarta-feira, quando uma viúva 

disse que'o carro em que o marido se despistou havia sido sabotado. 

e ca 

morreu o cientista David Sands. 

POHAM, GRÁ-BRETANHA — Uma casa semidestruída pela coli 

ee 

do carro em que 

(Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro») 
    

de cientistas ingleses 
Hilary Bowden, cujo marido, o perito em 

computadores professor Keith Bowden, morreu 
há cinco anos quando o seu carro galgou sobre um 
parapeito para uma linha de caminho de ferro, 
disse: «Continuo convencida de que ele foi vítima 
de jogo sujo». E 

Esta declaração seguiu-se a um requerimento 
apresentado no Parlamento pelo Partido Social 
Democrata, na Oposição, para que o Governo 
inglês abra um inquérito oficial às mortes vio- 
lentas de três outros cientistas, nos últimos oito 
meses. 

Na segunda-feira, David Sands, de 38 anos, 
que conclúira um contrato de três anos com a 
firma de electrónica «Easams», uma divisão da 
Marconi, morreu numa bola de fogo quando o seu 
carro embateu contra um muro. 

A polícia já investigava nessa altura as mortes 
de dois outros empregados da Marconi e o de- 
saparecimento de um quarto funcionário, há 12 
semanas. 

O funcionário Vimal Dajibhai foi encontrado 
morto em Agosto, após ter caído de uma ponte. 
Dois meses depois, Arshad Sharif, que traba- 
lhava em sistemas submarinos, foi descoberto 
morto no interior de um carro com uma corda ao 
pescoço. 

Em Janeiro, Avtar Singh-Gida desapareceu 
enquanto trabalhava num projecto de defesa na 
Universidade de Loughborough. 

Hilary Bowden disse aos jornalistas ter con- 
tratado um detective privado para investigar a 
morte do marido, que também já trabalhara para a 
Marconi. 

  

O Partido Socialista Francês reúne-se em 
Congresso de hoje, sexta-feira, a domingo, 
menos de um ano antes das próximas eleições 
presidenciais. 

Prevê-se que o Congresso seja dominado 
pela perspectiva dessas eleições, e da decisão 
do Presidente Mitterrand de se recandidatar 
ou não. 

Se o Presidente francês, o socialista 
François Mittesrand, concorrer em Março de 
1988, terá probabilidades mais do que 
razoáveis de ser reeleito, e pela mesma 
ocasião o PS poderá sobreviver eventual- 
mente num esplendor próximo daquele que 
alardeou entre 1981 e 1986. 

Se o Presidente não for candidato, a 

candidatura socialista recairá provavelmente 
sobre os ombros de Michel Rocard, o que não 
podera ter lugar sem conflito no seio do 
partido. 

Mas seja qual for o candidato do PSF, está 
previsto que uma vitória socialista nas 
próximas eleições presidenciais criará a 
necessidade da realização imediata de 
eleições legislativas. 

Aparentemente, a intenção será dotar o 
novo Presidente socialista de um Parlamento 
mais coerente com a sua política. «Nada 
disso» — pensam alto e dizem baixinho os 
«novos socialistas». O que será preciso é um   

Presos com SIDA 

PS francês 
à procura de uma 

Parlamento ao qual o Presidente se possa 
adaptar, e não o contrário. . 

O Presidente Mitterra id declarou muito 
recentemente que ;1ão era candiduio, e que 
«avisaria» se mudasse de opinião. 

A ambiguidade de tal tomada de posição 
reforçou a convicção socialista de que, a partir 
do Congresso de Lille, o partido terá de 
enfrentar a realidade de ter de sobreviver com 
um Presidente socialista no Poder, ou não. 

Para poder enfrentar essa realidade, o PS 
dotou-se no domingo passado de uma nova 
Comissão Directiva, composta por 131 

titulares e 70 suplentes. 
A corrente AB (mitterrandistas e mau- 

roistas) detém como anteriormente a maioria, 
e as correntes C (rocardianos) e E (cheve- 
nement) continuam presentes sem alteração. 

Mas a mutação socialista, que já 
começou, é qualitativa e não quantitativa, 
como a partida do velho Jean Poperen, e a 
chegada dos «novos ministros». 

Tradicionalmente indicado como o 
«número 2» do PS, Jean Poperen tornara-se 
incómodo pela sua falta de modernidade. Ele 
continuará a ser a consciência de esquerda do 
partido, mas deixou de ser o «número 2». 

Levada a cabo sem piedade pelo trio 
Laurent Fabius-Pierre Joxe-Lionel Jospin, 
cuja idade média é de 47 anos, a política de 
modernização já causara a sua primeira vitima 
de importância quando Charles Hemu, 63 

imagem 
anos, então ministro da Detesa, se viu 
abandonado pelo Presidente François 
Mitterrand e pelos Primziro-Ministro Laurent 
Fabius quando do caso Greenpeace, e teve de 
re 

utro elemento histórico que desapareceu 
foi Gaston Deferre, falecido no ano passado 
com 76 anos. Dos históricos não ficou pois 
senão Pierre Mauroy, antigo Primeiro- 
-Ministro e presidente da Câmara de Lille. 

Não será por acaso que o Congresso do 
PSF irá decorrer naquela cidade do norte de 
França, como que a garantir à velha guarda 
que cla não será esquecida. 

O PSF vai assim tentar forjar em Lille uma 
nova imagem de partido moderno. Mas essa 
procura de uma imagem não será suférflua 
quando se sabe que o Congresso irá ter lugar à 
sombra das eleições presidenciais? 

Para Lionel Jospin, primeiro secretário, 
«o partido tem uma identidade e um centro de 
gravidade onde se situa essa identidade». 

«Sejam quais forem o respeito e o 
interesse que eu tenha por Michel Rochard, 
não creio que ele possa incamar o Partido 
Socialista na sua globalidade nem na sua 
duração», frisou. 

Traduzido em linguagem corrente, isto 
quer dizer que seja quem for o novo 
Presidente, seja socialista ou não, o centro de 
gravidade do PSF passará a ficar dentro dele e 
não no Palácio do Eliseu.   

deram sangue em Cabo Verde? 
Os presos da Cadeia Civil da Cidade da Praia, 

9 por cento dos quais se soube depois serem 
portadores de SIDA, constituiam «até há um ano 
o grande contingente de doadores de sangue» — 
revelou ontem uma fonte oficial cabo-verdeana. 

A afirmação foi feita por Dario Dantas dos 
Reis, director do Hospital Agostinho Neto da 
capital cabo-verdeana e um dos membros do 
grupo de trabalho contra a SIDA, criado em 
Janeiro último pelo Governo de Cabo Verde 

Em Abril de 1986 foi efectuado o primeiro 
despiste da Sindroma de Imuno-Deficiência 
Adquirida, tendo sido recolhidas amostras de 
sangue da totalidade dos 110 presos da Cadeia 
Civil «porque sabíamos que tinham um desre- 

gramento sexual grande» — disse Dantas dos 
Reis. 

«As condições de promiscuidade com que 
essas pessoas vivem na cadeia» e ainda o facto de 
que «o grande contingente para a doação de 
sangue eram os presos da Cadeia Civil» foram 
outras razões adiantadas pelo director do Hospital 
da Praia para justificar a despistagem da SIDA no 
referido grupo. 

As autoridades cabo-verdeanas admitiram 
feira e pela primeira vez a existência de 25 

casos positivos de SIDA no país, dos quais três 
estão doentes e um já morreu. 

Estão actualmente na fase final os testes a 
cerca de 1.500 amostras de sangue recolhidas em 
    

Fevereiro, em Cabo Verde, por técnicas do 

Instituto Claude Bernard, de França, naquele que 
foi o maior despiste da doença jamais feito 
em qualquer país, visto que abrangeu 0,5 por 
cento da população. 

- Até O fim de Abril seguirá para aquele ins- 
tituto um técnico cabo-verdeano de laboratório e 
em Junho prevê-se a deslocação a França de dois 
médicos de Cabo Verde, com o objectivo de 
aprender a lidar com o problema. 

Também para Junho, prevê-se a instalação na 
Cidade da Praia de um laboratório para despiste 
da doença, avaliado em 400 mil francos fran- 
ceses, e que será custeado pela cooperação de 
Paris.
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aomiaVido 
PREVISÃO PARA HOJE — Cóu geralmente muito nu 
blado. Vento moderado do quadrante oeste, por 

vezes com rajadas fortes. Aguaceiros que podem ser 
de neve na Serra da Estreia. Trovoadas. Descida de 
temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (7/ -1) — Viana do Castelo (12/ -) — Vita Real 
(8/-) — Porto (11/-) — Penhas Douradas (1/-) — 

Coimbra (12/ -) — Cabo Carvoeiro (12/-) — Castelo 
Branco (12/-) — Portalegre (8/-) — Lisboa (14/-) — 
Évora (12/-) — Beja (14/-) — Faro (18/-) — Sagres 

(15/ -) — Ponta Delgada (17/-) — Funchal (20/ -) 

SOL — Nascimento às 7.16. Ocaso às 19.59. 
LUA — Lua Nova. Tempo variável. Quarto Crescente 
às 7 horas e 48 minutos do dia 6. Tempo variável. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 7.01 6 19.76. 
Baixa-Mar às 12.37. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 6.406 18.55. 
Baixa-Mar às 12.36. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Ran — O 
Senhor da Guerra», Para Maiores de 12 anos. 
As 21.30. 

Estúdio Oita (29249) — «O Polícia de Hong 
sé Para Maiores de 12 anos. Às 15, 18 e 

Estúdio 2002 (21152) — «Implacáveis Destrui- 
dores». Para Maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Ases Indo- 
máveis». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «A Balada da Praia dos Cães». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — 

Caracas (62408) — «Os Mestres do Kung Fu». 
Para Maiores de 18 anos. As 21.30. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Central, Rua dos Mercadures, 26 
(23870). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93/14). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (301817). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc (22035). 
MURTOSA — Portugal 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Lamy 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Du Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc (53504). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

EXPOSIÇÕES 

Aveiro (Sala de Exposições Múltipios; — 
Exposição «Gravura Moderna», com gruvuras e 
litografias de Picasso, Derain, Magriuce, Cha- 
pelain“Midy. Labisse, Lenor Fini, Cabe, jacquot 
e Ichikawa. Todos os dias das 9 às 19 horas. 

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 02/04/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

    

    

        

      

    

   
    

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

África do Sul .. 59815 
77850 
11505 
3873 
6$00 

Canadá notas de 1 e 2 10ss00 
Canadá notas maiores res 

Dinamarca 20865 
Espanha .. 1817 
EU.A. notas de 1 e 143s00 
EUA. notas maiores 
Finlândia . 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

  

TELEFONES DE URGÊNCIA 
“AVEIRO 

Bombeiros Velhos in 
Bumbeiros Novos e Socorros a Nautragos .. 233335122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul : 25406/7/% 
Capstamia do Ponto 23657-2964% 
EDP E PR 

Guarda Fiscal Doar 
GNR «22555 

GNR (Brigada PT 
Psp 

  

Policia Judiciaria 0a 

Serviços Municipalizados 2623055 
DIARIO DE AVEIRO. 246 

Turismo ER 

AGLEDA 

Bombeiros Voluntanos d2S4I 

Hospital 6275 
EDP 63557 
GNR 62417 

Serviços Municipalizados (A vanás! e222y 
Delegação do - Diarir de Aveiro EO 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários d2iz2 
Hospital 0B1NAO 

EDP TE 
Serviços Municipalizados 62762 
GNR 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 

  

Serviços Municipálizados 

S, JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Yoluntares (Amianar 
Hospital 
EDP 
GNR 
esp 
Serviços Municipalizados 

  

VILA DA FEIRA — (0564 

Bombesmuy 
UNR 
PSP 

  

OIE NE 

  

HOJE 
Avanca (Estarreja). 

AMANHA 
Arrifana (Aveiro), Fogueira (Anadiay, Para- 

da (Vagos), Agueda, Albergaria-a-Veiha, An- 
geja (Albergaria-a-Velha), Anadia, Estarreja, 
Lourosa (Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, 
Canedo (Feira), S. João da Madeira, Sever do 
Vouga, Vagos, Vila da Feira, Paços de Brandão é 
Mealhada. 

SEXTA-FEIRA, 3 DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 
Hoje e 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 

20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.55 — Palácio dos Sonhos 

21.50 — Tudo é Espectáculo — Willie Nelson 
— Um Concerto Especial 

22.50 — Xavier em Sanchoão 

23.20 — 24 Horas 

23.50 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 

20.05 — 5.º Dimensão 

20.30 — Uma Família às Direitas — Em casa 
dos Stívies vai tudo pelos ares! Mike 
decide alterar os planos que com Glória 
tinha tomado em conjunto, 

21.00 — Jornal das Nove 

21.35 — Contraponto 

22.35 — Meu Filho, Meu Filho 

23.35 — Uma Boa Ideia 

24.00 — Debate e Votação da Moção de 
Censura — Em directo da Assembleia 
da República 49.00 — Colher de Pau 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e A Quinta do Dois - 
10.50 — No Reino dos Monchhichi 
11.15 — Juventude e Família 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Parlamento 
14.30 — ABZ 
17.00 — Tudo em Cima 
17.45 — 20 Anos 
18.45 — Super Trinta 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Sete Folhas 
21.05 — Dallas 
22.00 — Ora Viva (último epis.º) 
23.30 — Pela Noite Dentro — «Amar não é 

Pecado». 

RTP-2 
12.30 — Abertura e Novos Horizontes 
12.55 — Meu Bicho Meu Amigo 
13.10 — Troféu — Inclui rugby — Tomeio das 

5 Nações (Pais de Gales-Irlanda). 
20.00 — Eurocinema — Os Orgulhosos 
21.30 — 01 ine Informática 
21.45 — Concordo ou Talvez Nao — Tema: 

Condição Masculina. 
23.15 — Vídeo Clube 
23.30 — Troféu 

RÁDIO 
RCC. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

  

12.45 — Portugal de Lés-a-Lês 
RÁDIO CLUBE 13.40 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — (O) Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 

7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

  

  

  

  
    
                  

  

  

  

  
  

  

          
  

  

PROBLEMA N.º 531 

12345 6796 1/1123 
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HORIZONTAIS | — Póem-se quando mor- 
re alguém; objecto assim já não vale o mesmo. 
2-—Eo princípio do boato; deve dar-se a 
quem o merece. 3 — Aseguir temos o dois; 
não devemos esperar pelos defuntos; um rádio 
mais pequeno. 4 — Não são bem saras, mas 
fazem o mesmo. 5 = Existe na região do 
Amazonas; cada um de nós deve ter dois; 
bebia-se muito no barco dos piratas. 6 — Se o 
fizeste, foste bom; não costumam ter bom 
cheiro. 7 — Entra num hospital; a do Bele- 
nenses é azul; no mar há em grande quanti- 
dade. 8 — Se mentes, fazes isto. 9 — São 
uuu; estes têm muito soro; e esta não é nada   

boa, 10 — No circo é dos lugares mais 
baratos; uma é dos Combatentes. || — A 
Emaa porta do lar;... que chova, sete dias sem 
parar - dizia a cantiga! 

VERTICAIS — | — É o símbolo da té 
Cristã; quem está aqui está no máximo, 2 — 
Voitamos a ter a tal bebida dos piratas; 
também se chamou patroa; entrada no semi- 
nário. 3 — E simples preposição; fala-se aqui 
muito checo; uma rã destilada. 4 — Pode ser 
colocou; há quem diga EUA; em Cabo Verde 
é uma ilha. 5 — A de Cristo é uma delas; é um 

— As vezes é mau. 7 — Aqui 
0; os tambores são assim. 8 — 

  

  

   
entra o pan 
Estes frutos crescem em cachos. 9 — As aves 
poêm-nos; pode ser arenoso, argiloso, etc. 10 
— São notas, mas de música; um risco sem 
fim; diz-se no altar (agora parece que não é 

  

bem assim...). 11 — O centro da calma; dão- 
-se nas escolas; acaba qualquer vaga. 12 — 
Combate-se nos hospitais; antes assim que 
pior; há um vermelho e outro é morto, 13 — 
Prova que não admite «copianço»; cada qual 
sonha ter a sua. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA Nº 531 

VIVINOL— VAVIVINI — SVO — 
S—IVHID — VIA — SOSO AS — SN — 
9—S-—SVodd—V=— V— 1VS= JOD 
— VOv — SVIXV — ALSVINV — INN 
—wWã— Ny — 1—V—> SYNYS — d 
—Z—vA— SOLVdVS — INN — JOTVA 
— d — JOWNE — OAVTIOD — SAdTIO 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 3 de Abril, Dia Mundial da Saúde: 

1312 — A Ordem dos Templários é extinta. 
1559 — E assinado o Tratado de Paz enue a 

França e a Espanha. 
1682 — Morre o pintor espanhol Muriliu. 
1693 — Carlos XII, da Suécia, auto-procla- 

ma-se rei absoluto. 
1897 — Morre, em Viena, o compositor 

Johannes Brahms. 
1930 — O Ras Tafari assume o poder na 

Abissinia (actual Etiópia) e procla- 
ma-se imperador, adoptando o nome 
de Hailé Selassie. 

1936 — Bruno Hauptmann é executado nos 
EUA por ter raptado e assassinado o 
bebe do casal Lindbergh. 

1948 — Os EUA concedem 5,3 mil milhões 
de dólares de auxilio financeiro a 16   

nações europeias (Plano Marshall 
assinado pelo Presidente Truman). 
Um incéndio destrói no Tejo a ira- 
gata «D. Fernando e Glória». 

1973 — O Presidente do Vietname do Sul, 
Nguyen Van Thieu, termina um en- 
contro de dois dias com o Presidente 
norte-americano, Richard Nixon, 
realizado na Califórnia, e no qual 
recebeu a garantia da continuação do 
apoio econômico dos EUA au seu 
pais. 

1963 — 

1977 — Iniciam-se as carreiras acreas co- 
merciais entre Portugal e 4 Ro- 
ménia. 

1978 — A China e a Comunidade Economica 
Europeia assinam um acordo comer- 
cial por cinco anos. 

— E divulgado que o Presidente nurte-   

-americano, James Carter, decidiu 
que os EUA não irãô produzir a 
bomba de neutrões. 

1979 — As primeiras eleições municipais 
livres em Espanha, desde 1935, dão 
aos socialistas e comunistas a maio- 
ria na maior parte das grandes ci- 
dades. 

— O ex-Primeiro-Ministro do Paquis- 
tão Ali Bhutto, afastado do puder 
através de um golpe de estado mi- 
litar, é executado por enforcamento. 

1981 — O govemo norte-americano do Pre- 
sidente Ronadl Reagan pede ao Se- 
nado a concessão de uma ajuda de 
1.200 milhões de dólares (cerca de 
70 milhões de contos) a Portugal, 
Espanha, Grécia e Turquia. 

1982 — A Primeira-Ministra britânica, Mar- 

garet Thatcher, envia uma poderosa 
força naval para o Atlântico Sul, na 
sequência da tomada das Ilhas Fal- 
kland (Malvinas) pela Argentina. 
A emissora oficial britânica revela, 

em Londres, que um total de 120 
milhões de pessoas — a maior au- 
diência do mundo — ouvem os ser- 
viços extemos da BBC. 
Morre o tenor Peter Pears, 75 anos, 
considerado um dos maiores canto- 
res líricos britânicos. 

Este é o nonagésimo terceiro dia do 
ano. Faltam 272 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «A pó não se reduz a 
luz, a alma do homem: nem os vermes a 
consomem, os vermes não comem luz» 
João de Deus (1830-1896) — poeta por- 
tuguês. 

1985 — 

1986 —   
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Na «ponta final» do Campeonato 

DESPORTO 

  

Entrevista de Arménio Bajouca 

Podia exigir-se mais à equipa... 
mas o seu comportamento 

foi meritório 
O Sport Clube Beira Mar, depois de 

frustrada a tentativa de subida directa 
à la Divisão, luta ainda com legitimas 
aspirações a um lugar na "Liguinha”, 

na perspectiva de ainda se poder ulcan- 
durar ay escalão mais alto do nosso fu- 
tebol. 

Para alcançar este desiderato o Bei- 
ra Mar conta com um calendário que se 
não pode considerar fácil, mas conta 
ainda com eventuais desaires que pos- 

      

  

  

   

  

sam ocorrer uos seus mais directou 
adversários. 

E se nesta altura o segundo lugar 
aparece acessível ao Beira Mar e ao 
FP nse - estes dois com maiores hipo- 

te: teóricas - a verdade é que ainda 
podem aparecer mais candidatos a esta 
posição, como o reconheceu Mário Lino, 
treinador do Beira Mar, na entrevista 
que concedeu ao nosso jornal. 

Numa altura do Campeonato em 
que os jogos, domingo a domingo, são 
verdadeiras finais, com responsabilida- 
des redobradas à medida que a prova se 
aproxima do seu final, pretendemos 

  

     

do técnico beiramarense o comen- 
o às críticas que certos sectores fa- 

zem av comportamento da equipa e à 
sua menos boa correspondência às pers- 
pectivas: apontadas no início da época. 

Frontal, como sempre, Mário Lino 
não se escusou à entrevista e frizou 
desde logo que “no Beira Mar não há 
culpados, e eu assumo a total responsa- 
bilidade por algum mau resultado, e 
alguns aconteceram ao longo da 
época". E logo aqui o técnico referiu 
com vemência que "é bom que se note 
que nunca ninguém ouviu o Mário Lino 
afirmar na imprensa ou na rádio que o 
Beira Mar era o único candidato à subi- 
da de Divisão. Se as pessoas não tive- 
rem a memória curta lembrar-se-ão que 
eu sempre disse que os candidatos à 
subida eram tres ou quatro, além do 
Beira Mar. E bom que estas coisas se 
esclareçam e que se não navege em 
equivocos, pois apesar de se reconhecer 
que o Beira Mar investiu bastante, 
Lambém se não pode acusar a equipa 
de não ter correspondido. E a produção 
realizada nos jogos da Taça contra o 
Varzim e o Sporting são bem esclarece- 
dores do seu valor. Ficou evidente que 

contra equipas de grande craveira do 
nosso futebol o Beira Mar correspondeu 
e jogou um futebol que não deslustra 
das potencialidades que a equipa pos- 
sui”. 

Mas acha que a equipa correspon- 
deu ao investimento feito? - insistimos. 

“Temos consciência de que houve 
investimentos, mas também temos 
consciência de que a equipa tem poten- 
cialidades e que é técnicamente evolui- 
da. Mas nunca se disse, nem eu nem 
qualquer responsável, que o Beira Mar 
era o único concorrente. Seria uma in 
consciência e uma má jogada... Mesmo 
que a equipa fosse a favorita incontes- 
Lável, até por uma questão de prudFn- 
cia nunca se poderia anunciar como a 
única candidata. E a verdade é que o 
decorrer do campeonato veio demons- 
trar que eram aquelas equipas que 
apontâmos a partida como as mais 
apetrechadas aquelas que se mantive- 
ram numa luta mais regular pela con- 
quista dos lugares cimeiros. Um dos 
candidatos foi.. (o Sporting da Covi- 
lhã).. outro candidato é (o Beira Mar)... 
e está provado que o é. Agora se me 
pergunta se não seria lógico esperar 
uma súbida automática do Beira Mar.. 
pois dir-lhe-ei que sim. Essa era a res- 
posta da equipa aos interesses de toda 
a gente. Mas o futebol é um jogo, e 
como jogo que é não tem vencedores 
antecipados.” 

  

NÃO É SÓ O DINHEIRO 
QUE GANHA CAMPEONATOS 

E Mário Lino continuou: 
“Repare que se o Beira Mar fez in- 

vestimentos e não conseguiu aquilo que 
se pretendia prioritáriamente, também 
muitas outras o fizeram e não obtive- 
ram os resultados pretendidos. Se os 
campeonatos se ganhassem com inves- 
timentos Benfica, Porto, Barcelona e 
outros tantos por essa Europa fora nun- 
ca deixavam de ser campeões, e afinal 
muitas vezes deparam com contrarieda- 
des que levam ao falhanço das suas 
pretenções. Mas anote que isto não é 
um desabafo justificalivo daquilo que 
se possa considerar um insucesso. E, 
isso sim, uma verdade do futebol de que 
não nos podemos alhear. Os campeona- 
tos não são todos iguais e este ano O 
Sporting da Covilhã conseguiu adian- 
tar-se de uma' maneira que permite 
apontá-lo já com 90 por cento de possi- 
bilidades de subida automática, apro- 
veitando-se também dos maus resulta- 
dos feitos pelos outros candidatos. E 
agora Lemos o Beira Mar eo Feirense, 
para já, como candidatos à segunda 
posição, mas isto não quer dizer que 
não apareça ainda um outro. Estamos 
a sete jornadas do final e ainda muita 
coisa pode acontecer”. 

AQUISIÇÕES CORRESPONDERAM 

A questão seguinte que colocámos a 
Mário Lino referia-se as aquisições de 
Jogadores, para as quais o técnico con- 
tou com o apoio financeiro que lhe foi 
pasto A disposição num “Beira-Mar/Em- 

* para que se augurava uma “ges- 
tão” bem diferenciada do normal em 
clubes de futebol. Q mos saber se 
houve frustração relativamente a algu- 
mas daquelas aquisições ou à maneira 
como os trabalhos decorreram durante 
a época. E mais uma vez Mário Lino foi 
peremptório: 

“Não tenho frustrações nenhumas 
relativamente ao Beira Mar! E uma 
equipa que tem vindo a Lrabalhar bem 
e que nem sempre tem conseguido os 
melhores resultados. E uma equipa que 
se tem entregue ao lLrabalho, sem pro- 
blemas disciplinares. Mas temos a 
consciência de que poderiamos ter ido 
mais além, de que a equipa no seu Lodo 
poderia Ler produzido mais. Só que si- 
tuações que compreendemos, de jogado- 
res que ainda hoje não estão na sua 
melhor forma porque começaram a épo- 
ca muito mais tarde, outros que por le- 
sões foram obrigados a paragens mais 
prolongadas e em momentos que não 
eram nada oportunos e vieram atrasar 
o seu estado de forma, acabaram por se 
conjugar nas situações imponderáveis 
de que o futebol é fértil. Essas seriam 
várias razõoes para se poder justificar 
a posição da equipa, mas esse não é o 
meu ponto de vista. Não procuro aliviar 
responsabilidades arranjando argumen- 
tos para o que de menos bom se tem fei- 
to ou para os resultados menos positi- 
vos que se alcançaram. Temos feito um 
trabalho de base que se reflectirá no 
futuro. Não procuramos fazer um tra- 
balho para o momento mas sim com 
uma visão mais ampla. Repare que as 
grandes equipas do nosso futebol, e ci- 
to-lhe como exemplos o Benfica c o Por- 
to, têm equipas que já jogam há vários 
anos. São equipas com uma espinha 
dorsal estruturada e que com ligeiras 
alterações estão aptas a desenvolver 
um futebol mecanizado. Este ano foi 
aquele em que no Beira Mar se apostou 
mais a sério, mas lembro-lhe ainda que 
já na época passada se apostara e q 

    

  
   

    

  

— afirma Mário Lino, 

   

   

Mário Lino, treinador do Beira Mar. 

Beira Mar tinha então o melhor plantel 
da Zona Centro e não conseguiu os seus 
intentos. É certo que os sócios querem 
resultados e a subida, mas não se des- 
preze um trabalho para 0 futuro e se o 
Beira Mar não conseguir este ano, es- 
tará em melhores condições para o con- 
seguir para o ano” 

NÃO HÁ FRUSTRAÇÕES 
NESTA EQUIPA 

“Não me sinto frustrado e tenho 
imenso prazer em trabalhar com os 
jogadores que tenho e reconheço as po- 
tencialidades da equipa. Pela parte do 
Lreinador Mário Lino podem os jogado- 
res continuar cientes de que têm um 
homem que os respeita e compreende, 
embora lamentando que se não tenha 
conseguido ir mais além” - concluiu. 

Não for; raros os momentos em 
que as “boc de que disciplinarmente 
a equipa do Beira Mar não andaria 
bem; que havia desentendimentos entre 
jogadores e que o técnico era incapaz de 
os "segurar"... Por isso não deixamos de 
colocar a questão a Mário Lino. 

E agui o técnico manifestou um 
certo desacordo. “Isso não passam de 
manifestções de quem pretende que no 
seio do Beira Mar se instale a intran- 
quilidade. Nunca houve problemas dis- 
ciplinares, e se durante os Lreinos al- 
gum desentendimento sure é fruto do 
empenho que os atletas póem na con- 
quista do lugar na equipa e na sua en- 
trega total aos Lrabalhos. Do lado de 
fora pode parecer, uma ou outra vez, 
que eles não se entendem, mas nós que 
os acompanhamos dia-a-dia sabemos o 
que se passa e posso garantir-lhe que 
nunca houve casos de indisciplina nes- 

ta equipa”. 
É indisciplina táclica? Os Jogadores 

sempre cumpriram as suas. indicações? 
- perguntamos de seguida, 

"E evidente que sim, e nem de outra 
forma poderia ser. Eu não aceito a in- 

plina dos jogadores mas também 
não faço substituições a pedido da ban- 
cada. Hã muitos pormenores que levam 
um treinador a fazer ou à não fazer 
substituições 

      

Mas quando o Mário lino deixar de 
seguir as suas decisões, tomadas con- 
soante os interesses da equipa e as si- 
Luações ponluais, para se deixar dirigir 
por fora estará acabado para o fute- 
bol”. 

E aqui Mário Lino apresentou-nos a 
marelos" « as nsequên- 

tas de cada um deles, o que          
muitas vezes, a que as substitui- 

ções efectuadas o não sejam de acordo 
com a perspecliva externa nem em 

tempo julgado oportuno. Mas o futebol 
dentro das quatro linhas tem um ângu- 
lo de observação diferente, É por isso 
nem sempre as decis técnicos 
são us que mais agradam aos adeptos. 

  

es dos 

que reconhece alguns resultados 

«menos bons» 

CRÍTICAS ACEITAMOS... 
MAS DETURPAÇÕES NÃO 

"Aceitamos as criticas dos homens 
do futebol, umas provenientes de quem 
não tem conhecimentos nenhuns para 
poder fazer críticas. Mas é a força do 
futebol que leva as pessoas a expressa- 
"em-se desta ou daquela maneira " - 
adiantou-nos Mário Lino. "Compreende- 
mos a situação e não lemos dúvidas em 

aceitá-la como uma consequência do 
mundo do futebol. Mas isso não dá o 
direito às pessoas de "inventarem” si- 
Luações que não existem. Se por vezes 
os acontecimentos dentro das quatro 
linhas podem ter uma interpretação 
diferente por parte dos adeptos e dos 
sócios, a verdade é que no Beira Mar 
sempre se tem mantido um clima de 

entendimento e de disciplina. E se uma 
ou outra vez pareceu que a indisciplina 
existia, isso foi apenas a consequência 
de um ou outro jogador, na ânsia de 
mostrar que poderia resolver o proble- 
ma de momento se exceder no seu brio 
profissional. Nada mais do que isso.” 

O CAMPEONATO 
AINDA NÃO ACABOU 

A sete jornadas do fim a indefiniçã 
quanto ao segundo lugar ainda per 
te. Calendários a cumprir pelas equ 
pas que ainda poderão ter pretensões 
não são fáceis... Por isso Mário Lino 
nos adiantou: 

"CO Campeonato ainda não acabou. 
E se para o primeiro lugar tudo parece 
- e frisou bem PARECE - resolvido, pa- 
ra o segundo ainda há muito que discu- 
tir. Ao Beira Mar aparece um calendá- 
rio dificil... então e aos outros? As 
equipas que ainda podem entrar nesta 
“dança” Lambém não têm jogos fáceis.” 

Mas acredita que o Beira Mar pode 
assegurar a presença na Liguinha? - 
perguntamos. 

"Pois acredito. Estamos a trabalhar 
para isso. A equipa Lem valor e só na 
última jornada: nos renderemos, se for 
caso disso, Mas eu continuo a dizer-lhe 
- acrescentou - queo futebol é uma cai- 
xa de surpresas e também um jogo onde 
o factor sorte tem muita influência. Por 
isso que ninguém espere que Ludo vai 
correr bem ao Beira Mar e mal aos ou- 
tros, nem vice-versa. Há sete jornadas 
para cumprir.. e até o primeiro lugar já 
esteve mais seguro do que agora”. 

   

    

BEIRA MAR TEM EQUIPA 
PARA O FUTURO 

Restará aguardar o desenrolar 
ultimas jornadas do Campeonato 
se ver como é... 

Mas o futuro está acautelado. Pelo 
menos assim depreendemos das pala- 
vras de Mário Lino: "Aespinha dorsal 
da equipa está agora formada e com 
mais umas ligeiras eventuais altera- 

ções o Beira Mar lem equipa para o 
futuro”. 

Mas-o Má 
frente da eg 
ficação final? 

"Isso ainda não está defi 
te assente. Entre mim e o Sr. Silva Vi- 
eira tem havido vári conversas mas 
ainda não está nada estabelecido quan-, 
to ao futuro. Nem eu fiz contrato vitali- 
cio com o Beira Mar nem o Beira Mar 
comigo. Por isso tudo ainda será resol- 
vido em devido tempo. Mas quero deixar 
bem claro que o Beira Mar já tem, nes- 
te momento, uma equipa estruturada 
com vista ao futuro. Daqui para 4 fren- 
te Deus e es homens dirão como vai 
seria" 

das 
para 

io Lino vai continuar à 
ja qual for classt- 
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Já vencedor da 2.º fase 
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Que Benfica vai estar em Ílhavo e Alvalade? 
O F.C. Porto vai tirar desforra da derrota de Ovar? 

€ No Grupo B, jogos para cumprir calendário 

Um dos grandes aliciantes das jornadas do 
fim-de-semana reside na expectativa que rodeia 
os jogos em que intervém o Benfica. Já virtuais 
vencedores da 2.4 fase, facto que lhes poderá 
render a revalidação do título em caso de igual- 
dade na fase final, os campeões nacionais vão 
defrontar duas equipas que se encontram em luta 
por um lugar de acesso à série dos primeiros. Em 
condições normais, o favoritismo teria de ser 
concedido à formação de José Curado nas desio- 
cações que vai efectuar aos pavilhões de llhavo e 
Alvalade. Contudo, cremos que os benfiquistas 
irão ter grandes dificuldades em vencer qualquer 
dos encontros. 

Em primeiro lugar porque a equipa já tem 
assegurado a primeira posição nesta fase, cir- 
cunstância que, porventura, lhe permitirá fazer 
repousar os mais influentes jogadores, salvaguar- 
dando desse modo a sua maior operacionalidade 
na fase decisiva. Em segundo lugar pela diferente 
motivação que quer o Illiabum quer o Sporting 
irão ter nos encontros, em que está, de certo 
modo, em jogo a sua presença na fase final. 
Acreditamos, pois nas vitória do Hliabum e do 
Sporting, a menos que factores «de ordem geo- 
gráfica» venham a ditar lei. Isto, claro, na hipó- 

Olivais em Leça no jogo mais importante 

tese de o Benfica, como desportivamente se espe- 
ra, assumir o mesmo comportamento competi- 
tivo em ambos os encontros. 

No F.C. Porto-Ovarense, decerto que os lo- 
cais tentarão tirar desforra do 'desaire' sofrido em 
Ovar no jogo da primeira volta, em que foram 
«nitidamente inferiores ao sem adversário. O Ova- 
rense ganhou, na altura, por 99-90 mas, durante o 
encontro, usufruiu de vantagens pontuais bem 
mais dilatadas. No que respeita à importância do 
prélio em termos de classificação, a situação é 
semelhante à dos jogos em que intervém o Ben- 
fica. O F.C. Porto «já está» na fase final e a 
Ovarense ainda necessita de pontos para lá 
chegar. A motivação competitiva de ambas as 
equipas será, pois, bem diferente e, recorde-se, 
no jogo da primeira fase, nas Antas, Os vareiros 
ofereceram excelente réplica e vieram a sair 
derrotados somente nos instantes finais. Mas, 
com certeza, será um jogo bem disputado e, 
embora com reservas, prognosticamos o triunfo 
portista. De resto, a acontecer a derrota da turma 
de Luís Magalhães, nada ficará perdido, por- 
quanto os vareiros jogarão em casa os dois 
últimos encontros, precisamente contra os seus 
mais directos adversários — Sporting e llliabum. 

O Imortal de Albufeira, tal como o Benfica, 
vai jogar como Sporting em Alvalade na jornada 
de sábado, prosseguindo depois viagem até Ilha- 
vo para defrontar o Illiabum. Em qualquer dos 
casos não acreditamos que seja possível outro 
resultado que não seja o triunfo dos locais. A 
diferença de valores é grande, o factor casa será 
deveras influente e, como se isso não bastasse, os 
algarvios não perseguem de imediato qualquer 
objectivo em termos de classificação — a per- 
manência já está assegurada e é-lhes impossível 
chegar à fase final — pelo que deverão continuar 
sem conhecer a vitória durante esta segunda fase. 

No Grupo B, com tudo já decidido, teremos 
cinco jogos para cumprir calendário. Com efeito, 
Queluz e Beira Mar já estão apurados para a 2.º 
série da fase final, juntamente com o Imortal e o 
5.º classificado do Grupo A (Sporting, Ovarense 
ou Illiabum), enquanto que o Barreirense, San- 
galhos, Sanjoanense e Ginásio disputarão a série 
dos últimos que decidirá as duas equipas despro- 
movidas automaticamente bem como as que dis- 
putarão o torneio de competência com os segun- 
dos classificados de cada uma das zonas da II 
Divisão. Recordamos que para a 3.º fase não 
contarão os pontos obtidos nas duas primeiras, 
pelo que todas as equipas partirão em igualdade 
de circunstâncias. 

Mas vejamos os jogos das jornadas do fim- 

de-semana. 

1 CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO f ses 

e Esgueira com dois jogos fora 

— Olivais e Salesianos 

Sem dúvida que o encontro mais importante 
das jornadas do fim-de-semana no escalão secun- 
dário é o que vai opor, em Leça, o Desportivo 
local ao Olivais. As duas equipas estão empa- 
tados no'4.º lugar e apenas uma delas pode vir a 
integrar, na última fase, a série dos primeiros, 
que decidirá o vencedor da zona e a equipa que irá 
ao torneio de competência. 

Em caso de vitória do Olivais, cremos que 
tudo ficaria desde logo decidido uma vez que, 
mesmo que o Desportivo de Leça viesse a re- 
cuperar o ponto perdido, a igualdade pontual 
favoreceria os conimbricenses, se forem os lecei- 
ros a vencer o jogo, embora esse triunfo viesse a 

constituir um passo muito importante, nem por 
isso seria decisivo uma vez que o calendário que 
têm pela frente não é de molde a prever faci- 
lidades. Neste jogo, vamos pela vitória do Des- 
portivo de Leça, muito embora reconheçamos 
que o Olivais tem “a priori”, mais possibilidades 
de atingir a fase final. 

O Esgueira, já apurado, tem duas saídas. No 
sábado jogará em Coimbra, onde o Olivais tem 
necessidade absoluta de vencer pelas razões já 
apontadas. Nada fácil, portanto, a tarefa da turma 
de Orlando Simões, No dia seguinte, os aveiren- 
ses vão ao recinto do Salesianos, com quem, até 
ao momento, ainda não perderam. O Esgueira 
tem potencialidades para vencer qualquer dos 
encontros mas como o comportamento da equipa 

nas últimas jornadas pautou pela irregularidade... 
O Sporting Figueirense, virtual vencedor da 

2.º fase, recebe o Salesianos e a Académica, não 
sendo de admitir outro resultado que não seja o 
triunfo dos locais. 

Finalmente, no Grupo A, à Académica rece- 
be o Desportivo de Leça em jogo de extrema 
importância para os visitantes. Como ainda falta 
um triunfo aos estudantes para, virtualmente, se 
qualificarem para a série dos primeiros, vamos 
pela sua vitória, até porque, sem dúvida, pos- 
suem melhor equipa que os seus adversários. 

No Grupo B, o destaque vai para o Gaia- 
ARCA, pois ambas as formações se encontram 
em luta directa pela fuga ao grupo dos últimos. O 
favoritismo é dos locais que poderão, na jornada 

O Beira Mar recebe, sábado à noite, o Giná- 
sio Figueirense e, pese embora o bom compor- 
tamento desta equipa nos últimos jogos, não deve 
perder o ensejo de averbar mais numa vitória. 
Será uma óptima oportunidade para os aveirenses 
se «limparem» do mau jogos realizado na pri- 
meira volta na Figueira da Foz e que perderam 
por 112-93. Miller e Aniston não deixarão, por 
certo, os seus créditos de bons marcadores em 
mãos alheias e o norte-americano poderá mesmo 
aproveitar para se aproximar do seu compatriota 
Marvin, actualmente no comando da lista dos 
melhores marcadores. 

Ariston, por seu tumo, obteve 43 pontos na 
última jornada e poderá chegar-se ainda mais ao 
3.º lugar, ocupado actualmente por Louis O'Neal, 
do Imortal. 

Sorte diferentes devera ter o Sangalhos nos 

jogos que vai disputar. Recebe o Barreirense e o 

Queluz e tudo indica que vencerá o primeiro 
apesar de a turma da margem Sul já contar com 
Sílvio (mas será que Marvin pode jogar?) e sairá 
derrotado no jogo com os quelucenses. Acredi- 
tamos mesmo que o conjunto comandado por 
Hélder Marques vai conseguir manter a invenci- 
bilidade nesta fase. 

Igual tarefa espera a Sanjoanense e as pre- 
visões que fazemos quanto ao desfecho dos jogos 
são iguais, em tudo, ao que foi dito acerca dos 
encontros de Sangalhos. 

  

de sábado, igualar os oliveirenses na tabela. No 
dia seguinte, o ARCA vai ao pavilhão do CDUP 
enquanto que o Gaia recebe o Vasco da Gama. 
Pensamos que os gaienses poderão chegar ao 
triunfo e não sabemos até que ponto a equipa de 
Oliveira de Azeméis vai conseguir contrariar a 
experiente equipa dos universitários. Ficará o 
segundo lugar do grupo por decidir até à última 
jornada? E bem provável que sim. 

Nos restantes encontros, sem grande interes- 
se em termos classificativos, o CDUP deverá 
ganhar ao Leça F.C., o Vasco da Gama, com 
certeza não vai ser surpreendido pelo Académico 
e, finalmente, o Leça e o Académico decidirão 
entre si o último lugar do grupo. 

Mário Varela 
  

CAMPEONATO DISTRITAL 
DAI DIVISÃO 

Zona Norte 

Fajões-Milheirvense e J. F Santos 
Cortegaça-Arrifanense é JL. Carvalho 

Sanjoanense-Fiães e Ferreira da Costa 
Bustelo-Tarei e Américo Almeida 

Valecambrense-Carregosense é José Nunes 
S.J. Ver-S. Roque e José Queirós 
Sanguedo-Esmoriz e M. Cândido 

Lobão-Paço de Brandão e Armindo Borges 
Avanca-Cucujães e M. C. Ferreira 

Zona Sul 

Gafanha-Famalição e José Abreu 
Pessegueirense-Pinheirense é Amáândio Moura 

Alba-Pedralva e V. Figueiredo 
Valonguense-Vaguense e Amadeu Pinho 

Qia-Fermentelos e J. Batista 
Calvão-Macinhatense e D. Bastos 

Par. Bairro-LAAC e S. Borges 
NEGE-FIDEC e M. J. Guimarães 

Aguinense-Bustos & M, A. Moreira 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DAH DIVISÃO 

Zone Norte 

Soutense-Argoncilhe & J. L. Brandão 
C.S. Jorge-Oliveirense e F. Correia Dias 

Pigeiros-Guizande s A. Almeida 
Relâmpago-Romariz e Abel Santos 

Arouca-R. Nogueirense e E Mota Silva 
Pedorido-GD Mosteirô e J. A. Gonçalves 

Mac. Sarnes-Mosteirô FC e J. D. Campos 

Zona Centro 

Gaf. d'Aquem-V. Alegre € JP. Silva 
Travassô-Beira Vouga e Mário Rocha 

Murtoense-Beira Ria € J. €. Silva   

Árbitros nomeados para a próxima jornada 
Eixense-Barroca € F. F. Silva 

Mac. Cambra-Torreira e M. P. Silva 
Recardães-Mourisquense e Américo Costa 

Águas Boas-Unidos e R. P. Santos 

Zona Sul 

Mamarrosa-Sosense é «J. B. Marques 
Pampilhosa-Moitense e «J. P. de Sousa 
Vilarinho-Amoreirense e João Cunha 

Samei-Barcouço e «4. S. Dias 
Antes-Poutena e Jaime Palma 
P. Vagos-Barrô e A. Cunha 

Casal Comba-Troviscal € C. A. Esteves 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA HI DIVISÃO 

Zona Norte 

Rio Meão-Alvarenga e A. Moreira 
Canedo-Estrela Azul e M. P. Silva 

S.. Pereira-Ribeirinhos e J. S. Jorge 
Azurva-Vila Viçosa € A. S. Moura 

S.M. Gândara-Sanfins e A. Moreira 
Sampedrense-Talhadas e A. Santos 

Par. Vouga-Rocas e A. V. Almeida 

Zona Sul 

Arviscal-Bom Sucesso e Mário Bray 
C. do Lobo-Alguerubim e M, G. Rocha 

Ajax-Fogueira e J. Calado 
Couvelha-Azenha e A. S. Pinto 

Univ. Aveiro-Quintãs e Hélder Paula 
Paradela-Monsarros e César Araújo 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INFANTIS 

Série-A 

St.* Eulália-Argoncilhe e M. Cândido 
Espinho-P. Brandão e F.C. Dias 

Lourosa-Arouca e J. Rui Carvalho 

Série-B 

Rio Meão-Bustelo e A. Sousa 
Arrifanense-Sanjoanense e A. S. Oliveira 

Feirense-Avanca € A. B. Leite 
Cortegaça-Valecambrense e A. S. Moura 

Série-C 

Veiros-Pessegueirense e 4, V. Resende 
Beira Mar-Vouga e Jaime Palma 
Azurva-Tabueira € C. J. Moreira 

Série-D 

Aguinense-Valonguense e V. Figueiredo 
Águeda-Luso e A. Queirós 

Calvão-0. Bairro € J. P. Sousa 
Anadia-Gafanha e C. Santos 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE RESERVAS 

(Jornada de 9/4/87) 

Zona Norte 

Cesarense-Espinho e A. Almeida 
U. Lamas-Feirense € A. S. Oliveira 

Oliveirense-Lousosa e A. B. Leite 

Zona Sul 

Estarreja-Mealhada e JL. Brandão 
Anadia-Beira Mar é 4. Queirós 
Oliveirinha-Luso e «. F. Monteiro 
Águeda-0. Bairro e A. Cunha 

Fase Final 

Sanjoanense-Cortegaça e (A designar) 
S.V. Pereira-l. Lamas e P. Oliveira 

Tabueira-Gafanha e E. T. da Silva 
Arviscal-Qiã é Ângelo Santos   

  

Beira Mar elegeu 
Câmara Delegada 

Foi eleita a Câmara Delegada do Sport Clube 
Beira Mar, para o biénio 1987-1989. 

Deste órgao do clube passam a fazer parte: 
Sócios com 20 anos de filiação — Aguinaldo 

Armindo da Silva Melo, dr. António Rocha 
Cabral, cap. João César da Cruz Bento, dr. João 
Domingos da Naia Graça Paula, João Pedro 
Simões Dias. 

Antigos membros de corpos gerentes — 
José Alberto Martins de Carvalho, dr. José Luís 
Rebocho Albuquerque Cristo, José da Silva 
Freire, Justino dos Santos Pinheiro, dr. Nuno 
Teixeira Lopes Tavares. 

Sócios efectivos sem distinção — Eng.º 
António Ferrão do Casal, Carlos António Vieira 
Marques, Joaquim José da Silva Ferreira, José 
Gomes Brandão, dr. Vítor Manuel Barradas 
Carvalho Sequeira. 

  

Torneio Nacional 

Interbancário 

de Futebol de-Salão 
Disputaram-se mais duas jornadas do Torneio 

Nacional Interbancário de Futebol de Salão que 
forneceram os seguintes resultados: Alavários, 

2-Ovos Moles, |; Gatanaza, 2-0s Pardalitos, 2; 
Os Pardalitos, 3-Rasgadores de Caqui, 1; Ovos 
Moles, 7-Gafanaza, |. 

Depois destas jornadas, o classificação ficou 
assim ordenada: 1.º, Ovos Moles (CPP), 16 
pontos; 2.º, Os Pardalitos (BESCL-Ovar), 14 
pontos; 3.º, Alavários (BESCL-Aveiro), 12 
pontos; 4.º, Gafanaza (BPA), 9 pontos; 5.º, 
Rasgadores de Caqui (BP), 5 pontos 
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APARTAMENTOS EM 

AVEIRO TI, T2, T3 e T4 
- Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
177 A - Telf. 29491 - 
Aveiro 

APARTAMENTOS EM 

ESGUEIRA T2, T4 e T5 
- Mediterra - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 
177 A - Telf. 29491 - 

Aveiro 

APARTAMENTOS NA 

BARRA e Costa Nova 
T2 e T3 - Mediterra - 

Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177-A- - Telf 
29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS Bair- 

ro do Liceu -T1, T2, T3 
e Ta, com ou sem ga- 

ragem - Mediterra - 

Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177 A - Telt. 
29491 - Aveiro 

ALGARVE - Terrenos 

para construçao, apar- 
tamentos e vivendas. 
Mediterra - Av Dr 

Lourenço Peixinho, 
W7-aA - Tel. 29491 - 

Aveiro 

T2, vende-se. Urbani- 
zação de Azurva. Telf. 

93482 - Aveiro 

ESTACIONAMENTOS, 

Vendem-se / alugam- 
se. Tel. 23951 - Aveiro 

TERRENO, vende-se 
Teixugueira - Estarre- 
ja. Tel. 94254. 

QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se. 

Tel. 26568-Aveiro 

VIVENDAS desde 2.500 

contos. Tel. 21434 - 
Aveiro 

QUINTAS vendem-se. 
Tel. 25464-Aveiro 

QUINTA 27.000 metros, 
vende-se. Telf. 23935 - 
Esgueira. 

  

T2, aluga-se, Esgueira 

Tel. 21374 - Aveiro 

CAVEISOTÃO, precisa- 
-se. Tel 
Aveiro. 

21704 - 

  

SENHORA, oterece-se, 
para empregada do- 
mestica. Telf. 20673 - 
Aveiro 

EMPREGADO, ramo 

publicidade (part-ti- 
me) Telf 361647 
llhavo 

EMPREGADA DE PAS- 

TELARIA, com prática, 

precisa-se. Resposta 

ao “Diário de Aveiro” 
ao no 53 

CABELEIREIRA, preci- 

sa-se. Telf. 63480 (de- 

pois das 20 horas) - 

Agueda. 

  

CANICHES PRETOS, 
vendem-se Centro 
Comercial OITA, loja 
312 -Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR - 

Jobrilã - R. Agostinho 
Pinheiro, 6 Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 

- JERCAR - Tel. 351255 

- Gatanha da Nazaré 

CARNES - Talho Joao 

Rocha - Rua Jose Es- 
tevão, 16 - Aveiro 

MOLDURAS - Moldar- 
tis - R, dos Mamotos, 
66 (a Pr. do Peixe) 
Aveiro 

VIDROS ACRILICOS - 
Vidraria Almeida, Tel 
25474 Aveiro 

AQUÁRIOS E GAIOLAS 

Aquaviva Mercado 
Municipal, loda 12 - 

Aveiro 

LENTES CONTACTO - 
Oculista Gonçalves - 

Telf. 321862 - Ilhavo. 

CANON Maquinas 

escrever Capitão 
Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro 

MATERIAIS DE CONS- 
TRUÇÃO Armaro, 

tda - R. Dr. Barbosa 

Magalhães, 22 Aveiro 

AEG TELEFUNKEN 

Cide! - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 159-B - 
Tel. 25071 - Aveiro 

TV - VIDEO - Al Capo- 
ne, Ilhavo 

FIOS TRICOTAR - Cori- 

lã - Centro Comercial 
Oita, loja 312 - Aveiro. 

ARTIGOS DESPORTO - 

“O GOLO" R. Candido 
dos Reis, 150 Aveiro 

PENTAX - ME, super, 

nova. Barata, Tel, 
21460/ 24631 - Aveiro 

CAFES TOFA - Francis- 

co J. G. da Silva - R 
Jose Estevão, 19-t.0 - 
Tel. 27844 - Aveiro 

TAMARAS Centro 
Dietético Girassol - 
Avenida Lourenço 

Peixinho, 179 - Loja E 

- Aveiro 

VITRINE FRIGORÍFICA 

e frigorifico industrial, 

vende-se. Telf. 751712 
- Oliveira do Bairro. 

BASSET, cachorros, 6 
semanas registo 

L.O.P vacinados, ven- 
dem-se. Telt 
Coimbra 

94691 - 

  

MAQUINA Fazer gela- 

dos-Cone, compra-se. 

Tel. 369583 - Ilhavo 

  

JERONIMO - ESTOFA- 
DOR- Renova - Tel. 

94225 
Valado 

Povoa do 

EURO-MERCADO - A. 

Padre Antonio Diogo, 

81 - Tel 365285 - Ga- 

fanha da Encarnação 

- 3830 llhavo 

CAFE “O LAVRADOR” 

-Tel 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 

“a NAU” Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Tel. 27759 - 
Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 

acabamentos / pintu- 
ras Tel. 29487 S.Ber- 
nardo 

REPARAÇÕES Electro- 

domesticos Tel. 29637 
Solposto 

DAVID/Estofos/ repara- 

ções Tel. 94803 Quin- 

tas - Costa do Valado 

TALHO António Rocha 
Tel 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

totos / decorações R. 
dos Cotos - Póvoa do 
Valado 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes / franjas. R. 
do Carril. B4t.o 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA visite-a 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res. Tet 21101 Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 

co Tel. 25524 

S.Bernardo 

LOJA DAS MEIAS Tel 

22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabelei- 

reira Tel. 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto. 
R. Conego Maio - S. 

Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 
- CCOita Tel. 27942 
Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R. 
Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 

CAFÉ MIMO Tel. 24950 | 
S.Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

Matorizadas. Tel 

29359 S.Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação  R Eng. 
Von Haff, 29-10 Tel. 
27360 Aveiro 

REPARAÇÃO de auto- 
moveis - Tavares & Isi- 
dro - Aradas 

EL RINCON - Retei- 
ções econômicas - 

Tel, 24626 Aveiro 

PATINAGEM - Ginásio 
Avenida - Aveiro 

MERCADO  DINAMICO 

- Praça do Municipio, 

14 - Tel. 61797 - Ague- 
da 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Tel, 63757 - Ague- 
da 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Agueda 

CANAL 7 - Almoços” 
Jantares - Agueda 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

ALBERTO'S CAFETARI- 
A - Centro Comercial - 
Bairro do Liceu, Loja 

1 - Aveiro 

PROJECTOS DE ELEC- 
TRICIDADE - Telefone 

24985 - Aveiro 

MARIA MANUEL BAR- 

BOSA - Designer 
IADE - pós-graduada, 
design gráfico. Atelier 

- Rua Combatentes 
Grande Guerra, 32 - 
Teit. 24345 3800 
Aveiro 

GRIN'S - Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telf. 27473 Aveiro 

  
MERCEARIA 

na, trespassa-se Bom 
local, motivo à vista 

Taber- 

Telt. 311301 - Aveiro 

  

Relatório e contas 

da Misericórdia da Murtosa 

foram aprovados 
Reunida em assembleia geral, a 

Santa Casa da Mis 
“uliu e aprovou o relatório € con- 
erentes ao ano Lr     

  

icordia da Murto- 

  

eto 

Nu apresentação do que for q traba- 
lho da Mesa Administrativa, o 

iou que haviam sido cumpri- 
  

  dor anur 
dos os objectivos 
1986, lamentando 
de: 

  
aguarda para 

Prove- 

enunciados, para 
a impossibilidade 

sa inslituição não ter posto em fun- 
cionamento o apoio domici i 
idosos, projecto cuja concreli 

este 

   
ano, contando-se 

com o apoio duma nova carrinha 
No plano de actividades da 

ricórdia da Murtosa Casa da Mis 

  

Santa 
esta 

prevista a construção dum novo imóvel, 
para alargamento do Lar da Terceira 
Idade, de molde a corresponder aos pe- 
didos de internamento que se 
em suspenso. 

Os irmãos daquela 
solidariedade social foram ainda 

mantem 

instituição de 
infor- 

mados que foi ultrapassado o “conten- 
cioso” com a União Beneficiente Murto- 
ense de Newark, USA.   

  

  

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 

formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diario de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois 

cabeçalho) e apresentar O texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se. no entanto. o leitor pretender publicar um numero 

superior de palavras. pagará apenas 15500 por cada palavra 

alem das cinco. 

[8
] 

NOTA: Todas as indicações 

e Telcionc sas acres tas 

contam apenas como uma palavra. 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO». 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado. 

juntamente com o cateçalho do nosso Jornal (logotipo 

impresso na primeira pagina) e envia pelos CTT o reterido 

envelope para a morada indicada. 
Neste caso. se o texto exceder as cinco palavras juntara tantos 

selos de 15500 quantas as palavras a mais. 

QUE RUA DAN sr ad ape ia 

    

sera retirado o 

  
  

  

  

Basquetebol 

  

Beira 

Mar-Ginásio 
é jogo 

de consagração 
O encontro de basquetebol Beira 

Mar-Ginásio Figueirense a contar pa- 
ra o Nacional da I Divisão que se rea- 
liza amanhã pelas 21.30 horas está a 
despertar enorme interesse. 

De facto com a sua permanência no 
escalão maior do nosso basquetebol 
assegurada, o Beira Mar irá fazer 
deste jogo a sua consagração, numa 
demonstração clara de apoio a todos 
aqueles que permitiram que, com o 
seu trabalho e a sua dedicação fosse 
possível manter a equipa, que como é 
sabido disputou esta época pela pri- 
meira vez no seu historial o campeona- 
to maior. 

Está preparado um minicarnaval e 
aguarda-se a presença em grande 
número, não só dos habituais adeptos 
da modalidade, mas também dos que 
sentem o clube no seu todo, para que 
dirigentes, técnicos e atletas possam 
sentir à sua volta o carinho que bem 
merecem. 
  

    MOTOCRO.     

Mário Kalssas 

corre este 

fim-de-semana 

em Espanha 

Tem este fim-de-semana início o Cam- 
peonato do Mundo de Motocrosse, com a 
realização do Grande Prémio de Espanha, em 
Madrid. 

As provas decorrem na capital espanhola 
sábado e domingo. 

Portugal está presente nesta primeira 
prova do «Mundial», na categoria de 500 cc. 
através do piloto vaguense Mário Kalssas, do 
Moto Clube de Vagos.   

T Torneio Internacional 

de Juniores da AFA 

Seis equipas apuradas 
  

    

  

Realizaram-s os Jogos 
correspondentes à segunda mão da 

primeira eliminatória do | Torneio 
Internacional de Junivres da ANA 

resultados: 
31 (2-1) 

4-2 (1-0) 

  

que forneceram os seguintes 
Cortegaça - Anadi: 
Feirense - Gafanha 

          

    

Agueda - Sanjoanense (1-1) 
u) 

Pabucira - Beira Mat... (1-1) 

U. Lamas - Ar (3-1) 

Oiã - SV. Per 0-1 (0-4) 

a) O resultado de 4-3 favorável ao 
Recreio de Agueda foi apurado depois 
de prolongamento e recurso às grandes 
penalidades. 

Assim, passaram à  eliminalória 
seguinte, cujo sorteio se realiza na 
próxima 2.a feira na sede da ALLA,     

  

         

    

  
   

Agueda, Beira Mar, Cort dr 
Fei e, U. Lamas é o Pe . 
realizando-se os Jogos correspondentes à 

a eliminatória nos dias 3 e 15 do 

  

corente mes.. 

Receitas 
PIRÂMIDE DE MAÇÃS 

Faz-se uma marmelada de maçãs bem 
consistente. Deita-se num prato e dá-se-lhe a 
forma de pirâmide. Entretanto, batem-se 
duas claras em castelo, juntam-se-lhe duas 
colheres de açúcar e continua-se a bater até 
ficar em nuvem. Cobre-se a marmelada com 
este preparado. Polvilha-se com açúcar. Le- 
va-se em seguida ao forno para cozer e alou- 
rar. Serve-se quente. 
  

ADMITE-SE 
EMPREGADA 

Com disponibilidade para trabalhar na 

provincia, incluindo Açores e Madeira, em 

campanhas de representação, idade entre 

18 e 28 anos, mínimo 2.º Ciclo, boa apre- 
sentação. 

Oferece-se: 40.000$00 mensais, com 
contrato mínimo de seis meses, estadia e 
deslocações pagas pela empresa. 
Resposta pessoal, hoje, dia 3, no 
Hotel Imperial, das 10 às 13 horas e   das 15 às 18 horas. 
 



Última 
  

Moção de censura em debate 

página 
Cavaco Silva e Hermínio Martinho 

trocam críticas no Parlamento 
O Primeiro-Ministro, Cavaco Silva, 

"vas disse ontem que a moção de censura do 
Partido Renovador Democrático não é 
dirigida ao Governo mas ao Partido 
Socialista e que serve «essencialmente os 
interesses dos comunistas». Discursando 
na Assembleia da República, Cavaco 
Silva acusou o PRD de «mais uma vez, 
como sempre, aliás, acontece nos 
momentos cruciais, fazer aquilo que o 
Partido Comunista quer que se faça, mas 
não lhe convém fazer». 

O Primeiro-Ministro disse que a crise política 
actual foi lançada pelo PCP através de «inter- 
posto partido», o PRD. 

A intervenção de Cavaco Silva procura 
descortinar os motivos que levaram o PRD a 
apresentar a moção, começando por considerar 
ue as razões não estão na actividade do 
ovemo. 
Segundo Cavaco Silva, a produção nacional é 

o investimento subiram em 1986 mais do que em 
qualquer outro país da CEE, a confiança dos 
agentes econômicos foi restabelecida, o poder de 
compra «aumentou em 1986 como não acontecia 
há 12 anos» e o número de trabalhadores com 
salários em atraso baixou 50 por cento entre 
Dezembro de 1985 e Janeiro deste ano. 

Ao passar em revista a acção do Governo, 
Cavaco Silva referiu-se também às medidas na 
área da Segurança Social, à integração da CEE, 
ao diálogo social e à política de juventude. 

O Primeiro-Ministro considerou uma 
«situação inacreditável» que Ramalho Eanes, ao 
dar posse enquanto Chefe do Estado ao Governo, 
tenha dito que o Executivo era legítimo e que 
esperava que o Parlamento não recusasse uma 
solução sem que tivesse solução alternativa e que 
agora, a mesma individualidade, enquanto 
dirigente partidário, tenha afirmado que o 
Governo tem «uma legitimidade duvidosa» e 
«representa apenas uma parte do País». 

Para Cavaco Silva, o PRD apresentou a 
  

Inventado 

um substituto 

de osso humano 
Três cientistas alemães-federais consegui- 

ram produzir uma matéria considerada revo- 
lucionária para a Medicina: uma substância 
com características muito semelhantes às do 
osso humano, feita a partir de algas marinhas. 

| A Universidade Christian-Albrecht, de 
Kiel, no norte da RFA, comunicou que o 
substituto do osso foi desenvolvido a partir 
dos esqueletos de cálcio de certas algas 
marinhas das águas pouco profundas da Ilha 
de Heligolande, no Mar do Norte. 

A substância mostrou ser ideal para 
substituir o osso humano em testes realizados 
no departamento de cirurgia maxilar de Kiel. 

Os cientistas patentearam já o invento, 
informou a Universidade. 

O emprego das algas como matéria-prima 
para esta nova substância foi descoberto por 
Rolf Ewers e Christian Kasperk, especialistas 
em cirurgia maxilar. 

Bruno Simons, do Instituto Mineralógico- 
-Petrográfico da Universidade, desenvolveu a 
técnica para criar a substância a partir das 
algas. 

Os ossos e dentes humanos têm uma es- 
trutura molecular composta por um fosfato 
semelhante ao «hidroxylapatii», elemento 
que é há muito empregue, sob forma sintética, 
em cirurgia para substituir o osso humano. 

No entanto, a ciência não tinha até agora 
conseguido desenvolver uma técnica que 
desse à matéria substituta a mesma porosidade 
do osso natural. 

Nas águas baixas de Heligolande foram 
encontradas algumas algas cujo esqueleto é 
composto de carbonato de cálcio, com canais 
finíssimos — com cinco a dez milionésimos 
de metro de diametro. 

Segundo um determinado processo qui- 
mico, o carbonato de cálcio é transformado 
em «hidroxylapatit», de tal forma que adquire 
estabilidade e pode ser moldado.     

moção de censura para se «antecipar» a outros 
partidos da Oposição. 

«Será legitimo que os mecanismos consti- 
tucionais da moção de censura sejam accio- 
nados» «para resolver um problema de liderança 
no interior da Oposição?», perguntou o Primeiro- 
-Ministro. 

Cavaco Silva considerou «desastroso» que o 
PRD tenha escolhido para apresentar a moção o 
momento em que o Presidente da República 
partia para o Brasil em visita oficial e em que 
anunciava a sua própria deslocação à China para 
assinar o acordo sobre Macau. 

O Primeiro-Ministro debruçou-se depois 
sobre a actividade parlamentar do PRD, tendo 
concluido que este partido se deveria «auto- 
censurar». 

Segundo Cavaco Silva, o PRD é «um dos 
agentes mais activos dos erros e das incons- 
titucionalidades praticadas» pelo Parlamento, é 
responsável por grandes atrasos no debate de 
diversos documentos legais e é «autor de bizarros 
pedidos de ratificação» de leis. 

«O PRD deverá ainda penitenciar-se pelo 
papel relevante, por vezes primordial, que tem 
desempenhado nas tentativas de preversão» do 
sistema democrático, disse Cavaco Silva. 

Dirigindo-se aos deputados, o Primeiro- 
-Ministro perguntou: «sera que não percebem que 
a vida e a actividade económica tem uma outro 
ritmo que não é o do funcionamento das 
comissões da Assembleia da República? Não 
seria melhor que o PRD utilizasse o seu tempo e 
os meios parlamentares ao seu alcance para exigir 
do Governo e concomitantemente proporcionar- 
-lhe o cumprimento escrupuloso do seu 
programa?». 

Também o PS esteve no alvo das críticas do 
Primeiro-Ministro. 

Sobre as condições apresentadas pelo PS para 
não votar favoravelmente a moção do PRD, 
Cavaco Silva disse que «o Governo não admite 
ligar a sua manutenção em funções a negociações 
de conveniência de última hora, que nada têm a 
ver com os reais interesses do Pais mas apenas 
com a necessidade de um partido justificar a sua 
posição». 

«O PS quis apenas, à última hora, encontrar 
uma desculpa perante si próprio e perante o País, 
porque, em verdade, continua a pensar que esta 
moção de censura é uma atitude de grande 
irresponsabilidade», disse. 

O Primeiro-Ministro disse que o PS alinhou 
com o PRD, «muitas vezes em despique 
irresponsável, no desvirtuamento de diplomas do 
Governo e na sua suspensão», e adoptou 
«comportamentos irresponsáveis e imper- 
doáveis» ao opor-se a propostas do Governo que 
haviam sido também do PS no Govemo anterior. 

Cavaco Silva concluiu que o que preocupa os 
deputados da Oposição «é saber qual dos seus 
partidos é Oposição com mais força», pelo que o 
Parlamento «sabe muito bem que esta crise é 
artificial». 

HERMÍNIO MARTINHO 
CRITICA E EXPLICA 

O vice-presidente do PRD, Hermínio 
Martinho, afirmou ontem na Assembleia da 
República que «a actividade mais visível do 
actual Governo sintetiza-se num frenesim 
evidente com servir e se servir de clientelas 
partidárias». 

O dirigente do PRD falava no início do debate 
parlamentar da moção de censura apresentada 
pelos renovadores, que se prolonga por hoje, 
sexta-feira. 

Numa intervenção que durou hora e meia, 
Hermínio Martinho fundamentou a apresentação 

da moção de censura, afirmando que o Governo 
não conseguiu «cumprir as promessas eleitorais» 
e frustrou as expectativas criadas. 

Enunciando diversas áreas da governação, o 
dirigente dos renovadores disse que o Governo 
«não conseguiu motivar suficientemente o 
investimento» e que o PRD estava preocupado 
por «um elevado número de empresas passarem 
da inviabilidade financeira à inviabilidade 
económica». 

Os salários em atraso, a situação agrícola 
nacional «sem solução económica e social 
globalmente capaz», a não estruturação da 
indústria, a «fragilidade negocial perante a CEE e 
a situação na comunicação social», foram outras 
das preocupações manifestadas no discurso de 
Hermínio Martinho, que citava palavras do líder 
do seu partido, Ramalho Eanes, proferidas na Il 
Convenção Nacional do PRD. 

Hermínio Martinho citou o facto de o 
Governo ter apresentado e depois retirado as 
Grandes Opções do Plano, transformando-as 
posteriormente em «orientação interna», o que 
considerou «falta de coragem para as escolhas do 
futuro». 

Disse ainda que a apresentação da moção de 
censura era um acto de «coerência», acres- 
centando que o PRD tinha dado um prazo ao 
Governo e que «terminado o prazo, considerando 
que o Governo não serve, seriamos como os 
outros se nos limitassemos a dizê-lo». 

O «caso Estónia» foi evocado pelo dirigente 
renovador que considerou ter sido «o momento 
imediatamente antecedente da decisão» . 

Hermínio, Martinho disse também que a 
moção de censura «não é obviamente contra o 
Presidente da República» e reafirmou que as 
datas do debate e votação foram acertadas com - 
Mário Soares. 

«Dizer-se que a moção de censura é contra o 
Presidente da República tem subjacente a ideia de 
que o senhor Presidente da República, ultra- 
passando os seus poderes constitucionais, 
pretenderia intervir no debate antes de este se 
processar e designadamente influenciar a posição 
do Partido Socialistas», acrescentou. 

Disse também que a moção de censura «não 
se dirige ao PS», partido a quem disse caber «a 
responsabilidade democrática de se pronunciar, 
pelo voto, face à moção apresentada», reatir- 
mando que o PS «não foi consultado previamente 
nem tinha de o ser, como o PRD o não foi, nem 
tinha de o ser, em relação aos tempos e modos de 
intervenção definidos pelo PS». 

A intervenção do dirigente do PRD centrou- 
-se depois na análise detalhada dos diversos 
sectores de actividade do Governo, que, no geral, 
considerou «decepcionante» tendo acusado o 
Executivo de «incapacidade política e técnica», 
referindo os casos da indústria, agricultura, 
educação, saúde, defesa e negócios estrangeiros. 

Criticou o que considera ser a «falta de 
orientação de política financeira» e também o 
processo negocial com a CEE, que afirmou 
merecer «as maiores e mais fundadas críticas». 

Sobre a Administração Pública, Hermínio 

Martinho acusou o Governo de «usar e abusar de 
nomeações políticas», situação que apelidou de 
«politicamente perversa e tecnocraticamente 
mediocre». 

«O PRD não diz que este Governo foi 
péssimo, mas diz que teve uma oportunidade 
única e desiludiu», disse Hermínio Martinho no 
final da sua intervenção, que concluiu afirmarão 
que a iniciativa da moção de censura é da 
responsabilidade do PRD mas faz «os outros 
assumirem as suas». 

«Que o façam sem reservas nem desculpas. 
No voto da moção. Na construção de soluções. », 
concluiu Hermínio Martinho. 

  

Um novo medicamento para retar- 
dar o envelhecimento foi descoberto 
pelo Colégio Tradicional de Medicina 
Chinesa de Xangai, revela uma notícia 
publicada ontem. 

O medicamento, chamado «Huan- 
jin Jian», actua eficazmente no adia- 
mento do processo de envelhecimento. 

O ex-director do Centro de Coope- 
ração Médica de Pequim, Li Baogi,   

Descoberto medicamento 
que retarda o envelhecimento 

revelou, recentemente, que o seu 
cabelo já embranquecido havia ene- 
grecido depois de ter consumido o 
medicamento durante algum tempo. 

Segundo se afirma na notícia, o 
medicamento actua eficazmente con- 
tra a insónia, as faltas de apetite e de 
energia e outros males provocados 
pela idade. 

  

PEQUENO SISMO 
LANÇA PÂNICO 

ENTRE OS PAULISTAS 
Um tremor de terra de fraca magnitude lançou 

quarta-feira o pânico entre os habitantes de São 
Paulo, disse o sismólogo Jesus Berocal, que 
acrescentou não haver perigo de grandes sismos. O 
sismo, com a magnitude de 1,9 graus Richter, 

abalou durante cerca de um minuto uma grande área 

de São Paulo, a maior cidade do Brasil com 14 

milhões de habitantes e sem nenhuma infra-estru- 

tura para enfrentar tremores de terra. Muitos 

edifícios foram abandonados pelos habitantes, que 

sairam para a rua em pânico, muitos deles sofrendo 

crises nervosas. «Na realidade, esses pequenos 

sismos não são tão incomuns quanto se julga, só 

que desta vez foi mais sentido, mas não existe 

qualquer perigo de tremores de terra mais inten- 

sos», disse Berocal. O epicentro do sismo, que não 

causou danos pessoais ou materiais, foi localizado 

num ponto da Cordilheira dos Andes, a 200 
quilómetros de profundidade. 

DOENTES COM SIDA 
MORRERAM NO SALVADOR 

Dois homossexuais morreram na capital salva- 
dorenha vítimas da SIDA, anunciou quarta-feira um 
funcionário do Ministério salvadorenho da Saúde. O 
funcionário que não revelou o nome das vítimas 
explicou que os dois indivíduos foram deportados 
dos Estados Unidos em Novembro do ano passado e 
já traziam sintomas dessa enfermidade e recomen- 
dações para tratamento especial. Os dois doentes 
que estavam a ser tratados na sala de dermatologia 
do Hospital Rosales da capital salvadorenha, 
morreram segunda-feira com complicações pulmo- 
nares, O que originou paragens cardíacas. O 
ministro da Saúde, Benjamin Valdez, reuniu-se 
quarta-feira com o pessoal do seu Ministério para 
estruturar um plano de prevenção contra a doença. 

PARLAMENTO INGLÊS 
RECUSOU A LEI 

SOBRE PENA DE MORTE 
Em decisão contrária à opinião pública, que em 

sondagens se mostrou maciçamente a favor da 
reintrodução da pena capital, a Câmara dos Comuns 
votou na quarta-feira à noite contra a aplicação 
daquela forma de condenação em casos de assas- 
sínio pela 19.º vez em 22 anos. Num voto não sujeito 
à disciplina partidária, em que os deputados 
decidiram unicamente segundo a sua consciência, a 
Câmara rejeitou por 342 votos contra 230 uma 
moção para reintroduzir a pena capital para «crimes 
preversos». O ministro do Interior, o conservador 
Douglas Hurd, disse no debate na Câmara dos 
Comuns antes da votação: «A reintrodução da pena 
capital não vai ajudar a prender os assassínios, os 
suspeitos de assassínio ou dar respeitabilidade ao 
sistema político». 

TELEVISÃO FRANCESA 
ESTREIA PUBLICIDADE 
SOBRE PRESERVATIVOS 

A televisão francesa apresentou ontem, pela 
primeira vez, publicidade sobre preservativos, no 
âmbito da campanha governamental contra a 
propagação da SIDA. Ao contrário de campanhas 
semelhantes em curso noutros países, o anúncio da 

televisão francesa, de 15 segundos, não menciona à 
palavra preservativo ou SIDA, O «spot» publicitário 
francês mostra um citroên deslizando sugestiva- 
mente por uma estrada deserta ao amanhecer e 
acaba com o «Slogan» «não transforme o amor 
numa doença», acompanhado pelo nome da 
empresa britânica de preservativos. A publicidade 
iniciada ontem, integra-se na campanha do Minis- 
tério francês da Saúde para incitar as pessoas a usar 
preservativos. 

SOLDADO 
NORTE-AMERICANO 

DESERTA PARA MOSCOVO 
As autoridades soviéticas concederam asilo 

político a um soldado norte-americano e à mulher, 
de nacionalidade alemã federal, anunciou ontem em 
Moscovo um porta-voz do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. O porta-voz, Gennady Gerasimov, 
identificou o soldado como W. Roberis e a mulher 
como P. Neumann, mas escusou-se a adiantar 

outros pormenores. Gerasimov acrescentou que o 
desertor e a mulher estão em lua-de-mel na Turke- 
ménia, República Soviética na Ásia Central. A 
agência noticiosa soviética «TASS» referiu que 
Roberts apresentou «motivos fundamentados para 
ser alvo de perseguição no Ocidente, devido às suas 
concepções políticas progressistas». Roberts, que 
prestava serviço militar na Alemanha Federal, «já 
tinha sido perseguido no exército», acrescentou a 
agência. A TASS disse que O pedido de asilo foi 
concedido pelo Presidium do Soviete Supremo.     

  
  

DIÁRIO DE AVEIRO
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